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CAPÍTULO I

VILLEGAIGNON E OS HUGUENOTES

I

Em 1549, Dom João III centralizou o governo do Brasil nas mãos de Tomé de Souza e lhe ordenou seguisse viagem. Expediu também a Companhia de Jesus, composta dos padres Manoel da Nóbrega, João de Aspicuelta Navarro, Leonardo Nunes, Antônio Pires e mais dois irmãos. No ano seguinte, 1660, aproveitando a companhia de Pedro Sardinha, primeiro bispo nomeado para o Brasil, vieram para a Bahia os padres Afonso Braz, Salvador Rodrigues, Manoel de Paiva e Francisco Pires. Mais tarde, em 1653, com o novo governador, Duarte da Costa, substituto de Tomé de Souza, que terminara seu quatriênio, desembarcaram na Bahia os jesuítas Luiz da Grã, Braz Lourenço, Antônio Pires e vários outros, entre os quais se contava José de Anchieta.

Entregaram-se desde logo à catequese: Em Porto Seguro, Aspicuelta Navarro, entre os tupininquins; em Pernambuco e Paraíba, Antônio Pires, entre os tabaiaras, caetés e pitaguares; no Espírito Santo, Afonso Braz, entre os papanazes; em São Vicente, Leonardo Nunes e Manoel de Paiva, entre os carijós e goianazes, vizinhos dos altivos tamôios do Rio de Janeiro; na Baía, o próprio provincial e os padres Francisco Pires e Luiz da Grã, entre os tupinambás.

Pelos ferozes caetés, em 1556, nas margens do rio de S. Miguel das Alagoas, veio a ser barbaramente assassinado Pedro Sardinha, primeiro bispo do Brasil.

Desentendendo-se com o governador Duarte da Costa, fora o bispo chamado a Lisboa. Mas o navio em que regressava, quando ainda na costa brasileira, naufragou. Os passageiros e a tripulação salvaram-se; em terra, porém, caíram desgraçadamente nas mãos de índios bravos, que a todos devoraram.

Os jesuítas de maior renome na história pátria, pelos seus feitos, dinamismo e sacrifícios, são, indubitavelmente, José de Anchieta e Manoel da Nóbrega.

A Companhia de Jesus fora colocada ao serviço de Roma, para reconquista dos terrenos perdidos e combate Protestantismo, que ia avassalando todos os países da Europa. Incumbiam-se os jesuítas do púlpito, do confessionário, do manejo das consciências, da educação da mocidade, das missões e da resistência sistemática ao movimento da Reforma.

Quando aportou no Brasil, em 1553, tinha José de Anchieta 20 anos de idade; nasceu em Tenerife (Laguna), em 1534, sendo seus progenitores um castelhano e uma indígena das Canárias; deixou, em 1563, a classe de irmão e tomou ordens e o grau de sacerdote da Companhia de Jesus; fora elevado, em 1578, à dignidade de provincial do Brasil; sentindo-se cansado aos 52 anos, solicitou ao geral da Companhia de Jesus dispensa do cargo de provincial, obtendo-a em 1583; e, finalmente, em 1597, a 9 de junho, expirou na aldeia de Reritibá. Às costas carregaram os indígenas o seu corpo até a vila do Espírito Santo, distante quinze léguas de Reritibá, formando um cortejo fúnebre de mais de trezentos índios. Depositaram-no na Capela de S. Tiago da igreja dos Jesuítas, de onde alguns anos depois foi transladada para a Bahia e sepultado junto ao altar-mor do Colégio da companhia.

José de Anchieta criou instituições importantes e fundou, em 1582, a Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro.

"Pena é - observa J. M. Pereira - que um espírito assim tão elevado se deixasse, por vezes, levar das idéias supersticiosas da época e misturasse primorosas virtudes com um excesso de religião, que as pervertia, em detrimento da humanidade: - sorrir-se, por exemplo, do assassinato de um gentio, porque se conseguira lançar-lhe pela cabeça a água do batismo; e outros feitos idênticos. Tudo isto custa a compadecer-se com tamanha piedade !" (Varões Ilustres do Brasil, vol. I, pg. 88).

Entre esses "outros feitos" está, por certo, o de, a pretexto de salvar a alma do condenado, servir de mestre e auxiliar de carrasco na execução do calvinista Jacques le Balleur, enforcado, - por herege -, a 20 de janeiro de 1567, na cidade do Rio de Janeiro. Sobre isso falaremos mais tarde.

II

 
Certo dia, na cidade de Brest, quando juntos faziam a refeição costumeira, o vice-almirante Nicolas Durand de Villegaignon ouviu o seu comensal - um preposto do tesoureiro da Marinha - aludir às maravilhosas terras do Brasil e exaltar-lhe, entusiasmado, a beleza e serenidade do céu, a fertilidade do solo, a superabundância de víveres, enfim, as riquezas naturais e coisas outras de todo inéditas. Ambicioso, a narrativa, empolgando-o, ainda mais aguçou a cobiça do vice-almirante, passando este a excogitar o melhor meio de se apoderar da nova e encantada região meridional. Para seguro êxito de seu secreto objetivo, tratou de captar, em Genebra, a simpatia dos vultos de maior prestígio da Religião Reformada, afirmando-lhes o mais veemente desejo e até o decidido propósito de conseguir um sítio de repouso e tranqüilidade, onde os perseguidos na França, por causa do Evangelho se pudessem estabelecer, inteiramente fora do alcance da crueza e tirania dos homens. E o refúgio ideal - acrescentava - seria o Brasil, cuja amenidade de clima e cuja opulência natural todos os navegantes enalteciam sem reservas e deslumbrados.

Porque revelasse, destarte, magníficas intenções e dele não suspeitassem, sem embargo de sua vida pregressa de homem colérico e violento, lograra Villegaignon ser crido por aqueles a quem se dirigira, entre os quais se achava o almirante Gaspard de Coligny. Animados todos do mesmo motivo afetado pelo primeiro, e gozando Coligny do favor de Henrique II, então reinante na França, facilmente obtiveram que a Villegaignon fossem dados dois belos navios equipados e munidos de artilharia, bem como dez mil libras para a viagem. 

Algumas pessoas de inatacável honradez, íntegras, persuadidas das promessas de Villegaignon, deliberaram acompanhá-lo. Assalariados os trabalhadores - entre eles vários condenados nas prisões de Paris - completada a guarnição e tudo preparado, os navios, enfunadas as velas, zarparam do Havre a 15 de julho de 1555 e, após viagem longa, tormentosa e acidentada, transpuseram, afinal, a Guanabara no dia 10 de novembro do mesmo ano.

Entregando-se sem tardança às obras do forte no cimo da colina, sobrecarregou por tal modo, com trabalhos forçados, os colonos, infligira-lhes tão maus tratos, houvera-se com tal desumanidade que estes, para se libertarem da servidão do déspota resolveram eliminá-lo; mas a conjuração fracassou, por haverem sido traídos por três marujos escoceses, que denunciaram ao vice-almirante toda a trama. Presos os conspiradores, ao todo 16, um deles, arrastando-se até o muro, atirou-se à água, afogando-se; um outro fora estrangulado; os demais passaram a servir como escravos. 

Reconhecendo a necessidade do influxo cristão e que a maioria de seus colonos fora mal escolhida, Villegaignon, por emissário especial, solicitou à Igreja de Genebra lhe enviasse um ou dois ministros, para estabelecimento da Religião Reformada no país, e, outrossim, gente boa e de ofícios, pessoas de ambos os sexos, casadas ou solteiras, elemento imprescindível ao êxito da empresa, sendo que a todos asseguraria o melhor dos acolhimentos, assim, no decurso da viagem como na América. E, em idêntico sentido, escrevera também a Coligny. Demais, o emissário dava as melhoras referências de Villegaignon e, da parte deste, asseverava que os operários seriam bem remunerados, as mulheres casadas receberiam pensões e a todos se concederia o direito, de livre regresso para a França, caso se não adaptassem à nova terra e não fossem recebidos ali de acordo com o prometido.

Em face de tais notícias e reiteradas súplicas, a Igreja de Genebra, reunido em Assembléia, dera graças a Deus por abrir em tão longínquas paragens uma porta à expansão do Reino de Jesus Cristo.

Ainda por Ainda por interferência de Coligny, que representou a Henrique II a necessidade de sustentar a colônia no Brasil, aprestou-se nova expedição de três navios com perto de 300 tripulantes e muitos colonos e aventureiros, cuja maioria, como a da primeira, era católica ou irreligiosa. Por seu turno, João Calvino e a Igreja de Genebra escolheram a seguinte comitiva: Filipe de Corguileray, cognominado du Pont, chefe; Revds. Pierre Richier e Guillaume Chartier, ministros; Pierre Bourdon, Mattheiu Verneuil, Jean du Bourdel, André La-Fon, Nicolas Denis, Jean Gardien, Martin David, Nicolas Raviquet, Nicolas Carmeau, Jacques Rousseau, artesãos, e Jean de Lary, historiador - ao todo 14 huguenotes. Esta Missão, que saíra de Genebra a 10 de setembro de 1556, só chegou à França dois meses depois, incorporando-se a seguir à expedição em Honfleuer, Normândia. À Guanabara, chegaram a 7 de março de 1557 - viagem, aliás, muito penosa e cheia de peripécias - foram gastos quatro meses completos.

Villegaignon recebeu os huguenotes e a expedição festivamente, pois a sua chegada lhe parecera "um dom do Céu". E, após examinar as credenciais dos ministros assinadas por Calvino, isto é, dos Revds. Pierre Richier e Guillaume Chartier, rogara-lhes organizassem a Igreja de perfeito acordo com as doutrinas, leis e regras da de Genebra; pelo que realizaram logo, à 10 de março, quarta-feira, o primeiro culto num salão existente na ilha, dirigindo Richier o serviço divino e pregando sobre o versículo quarto do salmo vinte e sete.

No domingo, dia 21, constituiu-se a Igreja, celebrando-se pela primeira vez, na América, a Santa Ceia. Fora o Governador o primeiro a apresentar-se à Mesa do Senhor, recebendo, de joelhos, num coxim de veludo, o pão e o vinho das mãos do ministro e fazendo, por essa ocasião, duas preces em alta voz, nas quais confirmava a sua fé evangélica. Todos os dias havia pregação e, aos domingos, duas vezes.

O huguenote Carmeau, por sofrer de nostalgia, regressara para a França, levando uma carta do vice-almirante, em que este agradecia a Calvino a vinda dos ministros e demais fiéis.

Iam-se operando conversões entre os colonos da primeira expedição e, até, entre os índios amigos. Entretanto, de forma violenta, estourou a apostasia na comunidade. A causa imediata foram as evidências de que o ex-frade Jean Cointac, acadêmico da Sorbona, em quem Richier e Chartier descobriram não um protestante confirmado, mas apenas um homem de talento e sem unção religiosa, saturado dos preconceitos do Papismo, de que se dizia desligado. Ele desejava a superintendência eclesiástica. Resistiram-lhe, inabaláveis, os ministros. Despeitado, passou a criticar os sermões com aspereza e suscitou acirrada discussão sobre a Eucaristia, afirmando que era essencial e, portanto, indispensável o emprego, na Santa Ceia, de pão sem fermento e de vinho misturado com água. Ainda mais: pretendia que o Batismo se fizesse também com sal, óleo e saliva. Finalmente, proclamava que, para participar do pão eucarístico, indiferente era que o comungante exercesse ou não a fé cristã e que as sobras deviam ser levadas aos doentes e a quantos as solicitassem. Refutado vitoriosamente pelos ministros, parecera arrependido e retratou-se perante a Igreja. Julgava-se, destarte, finda a polêmica, quando, por se sentir diminuído, levantou novamente Cointac as mesmas questões, isto a 3 de abril de 1557. Acompanhara-o o Governador: era a apostasia virtual de ambos. Villegaignon resolvera não mais freqüentar os cultos e dali por diante abstivera-se de comer com os pastores à mesma mesa. E, com o malévolo intuito de impedir a continuação do serviço religioso, organizou com a colaboração de Cointac, uma relação dos pontos controvertidos, mandando-a a Calvino por Chartier, seguindo este viagem para a Europa a 4 de junho de 1557. Interditara a celebração, na ilha, do serviço divino, até que chegasse de Genebra a resposta solicitada. Tudo pretexto, porquanto o Governador e Cointac haviam já deliberado não se submeter senão à Sorbona de Paris. A interdição aludida só se consumou após a retirada dos navios, em que viera a expedição. Além dos pontos daquele relato, e contra o parecer de Cointac, é certo, Villegaignon acrescentou ainda a transubstanciação, a invocação dos santos, as orações pelos mortos, o purgatório e o sacrifício da missa. O vice-almirante passou a perseguir e afligir a Igreja. Destituíra do comando da fortaleza a Thoret, um dos colonos convertidos. Ao próprio Jean Cointac, acadêmico da Sorbona e que provavelmente em Paris se juntara à Missão genebrina, a este seu correligionário na apostasia e a outros colonos expulsou do forte em junho, considerando-os bocas inúteis, pelo que Cointac amaldiçoava o dia em que conhecera o tirano. Os fiéis e o ministro Richier eram alvos de zombarias continuadas. Em outubro, para escapar à vingança do Governador, a Missão Calvinista abandonou a ilha e foi para terra firme, aguardando, ali, o primeiro navio que a reconduzisse à Europa; mas continuava, neste ínterim, a propagar o Evangelho - e com pleno êxito. Concebera, então, o Governador o diabólico desígnio de mandar um partidário seu interrogar a Richier sobre os pontos controversos e depois ainda outro para tomar por termo os artigos capitais de sua fé. Mais adiante se verá o objetivo do déspota com tal inquérito. 

Enfim, a 4 de janeiro de 1558, a bordo do Jacques, puderam du Pont, Richier e 14 fiéis genebrinos voltar à Europa, libertando-se do apóstata. Mas, quando apenas a 18 léguas da costa, o velho barco fazia água. Daí, e por serem escassíssimas as provisões, indispensável se tornara diminuir o número de passageiros. Decidiram, então, cinco huguenotes retroceder num pequeno barco, logo arriado, para terra. Eis os seus nomes: Pierre Bourdon, Jean du Bourdel, Mathieu Vemeuil, André La-Fon e Jacques le Balleur.

Recebera-os com benevolência Villegaignon. Mas, a seguir, introduziu-se em sua alma a suspeita de que eles eram espiões. Assim, resolvido a eliminá-los, buscava um pretexto para encobrir o crime. Exigira-lhes respondessem dentro de 12 horas aos artigos de fé que lhes enviou. Jean du Bourdel escrevera e os outros assinaram a sua Confissão de Fé, exceção de Jacques le Balleur, que logo escapou à sanha sanguinária do Governador. 

Chamados à presença do Governador e interpelados sobre se mantinham a Confissão de Fé, intrépidos, responderam-lhe na afirmativa e que a sustentavam em absoluto. Num dos interrogatórios, o vice-almirante desferiu no rosto de Jean du Bourdel tremenda bofetada, fazendo-lhe jorrar sangue da boca e do nariz, ao mesmo tempo que se lhe deslizavam pela faces lágrimas escaldantes, silenciosas... O perseguidor não se comovera, antes cobriu de zombarias o prisioneiro.

Foram postos a ferros no cárcere três deles, pois no continente ficara Pierre Bourdon por motivo de moléstia, ali reciprocamente se animavam estes heróis da fé, orando e cantando hinos.

Surgira a trágica e histórica madrugada de sexta-feira, 9 de fevereiro de 1558. Villegaignon ordenou a execução dos quatro huguenotes. Na ilha, silêncio absoluto. Apenas se ouve o rumor das ondas da baía.

É trazido Jean du Bourdel para o cadafalso. De joelhos, ora. Ergue-se e entrega-se ao carrasco. Este estrangula-o e, atado de pés e mãos, arroja-o ao mar ainda com vida, fazendo-o com inexcedível brutalidade. E, assim, rendeu Jean du Bourdel o espírito ao Criador.

Segue-se-lhe Matthieu Verneuil. Aos seus rogos que o poupasse e o tivesse como escravo, responde-lhe Villegaignon que ele valia menos que o lixo do caminho. Enquanto suplicava: - "Senhor Jesus, tem piedade de mim", o carrasco esganou-o e lançou às ondas. E, desta maneira, passou à eternidade Matthieu Verneuil.

A vez pertence agora a André La-Fon. Há interesse em salvá-lo. Villegaignon faz retardar a execução. Medita. O condenado é o único alfaiate na colônia. Seus serviços não podem ser dispensados. Demais, este declarara que, se lhe provassem, pela Bíblia, que estava em erro - tal a sua certeza de impossibilidade da prova, - ele se retrataria. Vê, nisto, o vice-almirante a tendência, por parte do huguenote, para abjuração do Calvinismo: - "Tirem-lhe as algemas e deixem-no ir, ordena. Mas fique-lhe por prisão a fortaleza e passe a servir como alfaiate da colônia."

Graças, pois, ao seu ofício, André La-Fon escapou à pena de morte.

Vem, por fim, o quarto calvinista - Pierre Bourdon. Fora transportado do continente quase morto. Não se enterneceu o vice-almirante. - "Pensa na alma," lhe recomendou o carrasco. - Então o paciente, olhos fitos no céu e braços cruzados, pressentindo que os seus amados irmãos em Cristo têm já alcançado vitória sobre a morte, pronunciou tocante e veemente prece a Deus, suplicando-lhe perdão e auxílio no instante derradeiro. A seguir resolutamente se submete ao algoz, o qual o sufoca e estrangula, atirando-lhe ao mar o corpo sem vida.

E, por esta forma, Pierre Bourdon expirou no Senhor !

Entrementes, o Jacques a cujo bordo seguira a Missão genebrina, prosseguia a sua rota, navegando para a França, onde só chegou a 25 de maio. O comandante do navio, no momento da partida da Guanabara, recebera de Villegaignon um cofre envolvido em pano encerado, contendo, além de cartas para diversas pessoas, um processo por ele feito contra os 16 huguenotes sem que o soubessem estes, baseado nas declarações doutrinárias que astutamente conseguira obter de Richier e a que já aludimos. Dava ele ordem expressa, ao primeiro juiz, a quem fossem entregues na França, para os prender e queimar como hereges.

Felizmente nada aconteceu aos 11 huguenotes que seguiram viagem. Mas a traição de Villegaignon, a quebra de todas as suas promessas e as execuções já referidas - tudo isto justifica plenamente o estigma que encerra o epíteto com que ele passou à Historia - "Caim da América."

Dez anos após estes acontecimentos, isto é, a  20 de janeiro de 1567, quando se lançavam os fundamentos da cidade do Rio de Janeiro, foi Jacques le Balleur enforcado, por ordem de Mem de Sá e com a assistência e José de Anchieta, pelo único crime de pregar o Evangelho. Trata-se do quinto huguenote que, voltando à Guanabara, lograra subtrair-se à fúria assassina do vice-almirante, em fevereiro de 1558. Ele viera para o Brasil na primeira expedição. Além de eloqüente e teólogo, era versadíssimo nas línguas espanhola, latina, grega e hebraica. Após a sua fuga, apareceu na capitania de São Vicente, no começo de 1559, onde chegou numa canoa dos tamôios e onde se reuniu a outros três calvinistas franceses. Não cessava., ali, de anunciar a boa doutrina e de combater os erros de Roma. Opôs-se-lhe o padre Luiz da Grã que veio de Piratininga para combater a “heresia”. Pregador fluente e persuasivo, ia Balleur ganhando terreno e, dia a dia, aumentava o número de seus ouvintes. O povo considerava-o "homem doutíssimo." O próprio Luiz da Grã não ousava com ele disputar. Mandou prendê-lo e remeteu-o para a Bahia, sede do governo de Mem de Sá e onde pontificava D. Pedro Leitão. Lá esteve no cárcere e a ferros durante oito anos. Condenado à pena de morte, por heresia, estivera, por duas vezes, para ser martirizado. Decidido que seria queimado vivo, apelou de sentença, em julho de 1562, para o Cardeal D. Henrique, inquisidor-mor do Reino. Foi trazido depois para o Rio de Janeiro, "afim de ser justiçado às mãos de um algoz no lugar onde começou a vomitar as suas heresias".

Como se revelava inábil o carrasco, demorando a execução e aumentando, assim, o tormento do prisioneiro, interviera nela o padre José de Anchieta: - ensinou-lhe com destreza como estrangular o condenado. 

Impunham as leis eclesiásticas a pena de suspensão de ofício a todo aquele que, sendo sacerdote, acelerasse a execução da morte em qualquer ocasião, ainda que pia. Mas Anchieta desprezara-as, porque, supondo haver conseguido a reconversão de Balleur ao Catolicismo Romano, receava pudesse a demora fazê-lo voltar atrás.

Justificando-se, alegava o jesuíta: - "O dano de minha suspensão não é ofensa de Deus e tem remédio com a absolvição da Igreja; o dano, porém, daquela alma, se ali se perdera, por impaciência, era pecaminosa e não podia remediar-se; e pela salvação de uma alma vivera eu suspenso toda a minha vida !" 

Ao servir de mestre e coadjutor de carrasco na execução ~ de um mártir da liberdade de consciência, entendia o padre jesuíta José de Anchieta que prestava assinalado ato de “fina caridade”. 

A execução de Balleur com a assistência de José de Anchieta, é fato comprovado em testemunhos contemporâneos. Sua autenticidade acha-se perfeitamente estabelecida. É uma sombra que lhe empana o brilho da personalidade, pois fora injustiça deixar de reconhecer os serviços prestados à civilização por este insigne missionário, "como pai espiritual, professor, enfermeiro e médico dos aborígenes".

Em nota à História do Brasil, de Southey (pag. 426), declara o cônego Fernandes Pinheiro: - "Só no fanatismo da época pode se achar explicação para esta conduta de tão respeitável varão como Anchieta". 

A propaganda do Evangelho pela Missão Calvinista fora eficiente. Segundo o testemunho do padre José Anchieta, "muitos meninos dos gentios foram por ela preparados para depois serem mestres." Enfim, os huguenotes, enquanto puderam fizeram um serviço regular de evangelização entre os índios. Contudo, diante do fatos por nós estudados até aqui, a primeira tentativa de implantação do protestantismo no Brasil tornou-se um aborto - nascera morta.

CAPÍTULO II

OS CALVINISTAS HOLANDESES

I

A obra cristianizante do nordeste brasileiro, no século XVII, pela Igreja Reformada, teve início em 1630, quando, em Pernambuco, se estabeleceram os holandeses. Já à vista de terra, a 14 de fevereiro, o Rev. João Baers, capelão de Waerdenbruch, fizera uma prédica, tomando Êxodo 17:8-14, por texto. No continente, porém, ao que parece, só no mês seguinte, isto é, março, se realizou o primeiro culto.

"Por esse tempo - diz Southey - tinha Olinda 2.000 habitantes e 130 religiosos."

Entretanto, na Bahia, o primeiro culto deve ter sido celebrado em maio de 1624, por ocasião da primitiva invasão holandesa.

Para Pernambuco vieram vários ministros evangélicos dos Países-Baixos, os quais se entregaram desde logo, com amor, abnegação e afinco, à cristianização do nordeste, sem prejuízo do trabalho pastoral das Igrejas coloniais, constituídas de flamengos, ingleses e franceses.

Nos pontos principais do território nordestino, os ministros holandeses, havendo aprendido a língua tupi, esforçavam-se pela difusão da crença evangélica entre indígenas, africanos e portugueses.

Para intensificação da catequese dos silvícolas, vieram das Províncias Unidas, em 1637, a convite do conde de Nassau, mais oito missionários da Igreja Reformada.

Superando inúmeros obstáculos, estabeleceram os reformados largo trabalho evangelizante em Pernambuco e capitanias vizinhas. Assim é que fundaram Igrejas em Recife, Olinda, Serinhaem, Itamaracá, Cabo de Santo Agostinho, Paraíba, Forte Norte de Paraíba, Forte Sul da Paraíba, Restinga, Muribéca, Porto Calvo, Santo Antônio do Goiana, São Francisco, Cinco Pontas, Porto Ernesto, Forte Orange, Ceará, Mauricia, Tapecerica, Iguarassú, etc. Não menos intensa fora a sua obra de assistência pública e educacional, colaborando eficientemente com o conde de Nassau na criação de escolas, hospitais, estabelecimentos filantrópicos e orfanatos. O governador, diante da imperiosa necessidade de manter as escolas e os hospitais, confiscou os subsídios ao culto católico, empregando-os na manutenção de tais serviços. Os ordenados eram pagos pela Companhia das índias Ocidentais.

Entretanto, a obra de evangelização não foi fácil. Além da tenaz oposição do clero católico, a ignorância, a superstição e a licenciosidade eram espantosas. A ânsia de fazer fortuna seduzia o próprio holandês não filiado á Igreja. "Eles antes querem perder a vida, dizia Nassau, do que perder o dinheiro. A moeda é a menina de seus olhos. Quem lhes toca neste ponto é logo considerado inimigo". A depravação do povo era tal que na véspera da incursão holandesa, como assevera Varnhagem, "o Brasil bradava aos céus, pelos seus costumes pervertidos, pedindo uma Invasão." Era este o estado patológico da população nordestina. Sem embargo, os reformados progrediram e lograram êxito. Em seu livro “Religiões Acatólicas”, J. C. Rodrigues acentua: "Inteligentes, bem educados e de uma dedicação sem limites, o governo era devedor aos pastores de grande auxílio na consolidação da colônia, sobretudo pelo seu zelo missionário entre os índios, que, sabemos, ficaram muito afeiçoados aos holandeses." E acrescenta, citando a Netscher:  "Teve o conde Maurício de Nassau que admirar o zelo dos ministros protestantes flamengos, pelo seu desvelo na instrução e conversão dos indígenas". Outrossim, menciona o depoimento do jesuíta André de Barros, na parte em que este diz:  "... estavam muitos índios tão calvinistas e luteranos, como se nasceram na Inglaterra ou Alemanha. Eles chamam à Igreja - igreja moanga, que quer dizer igreja falsa, e à doutrina - morandubas abarés, que quer dizer “patranhas dos padres”. (patranhas = histórias mentirosas)

Há que se destacar a obra feita pelo Conde Maurício de Nassau, uma vez que este período representa o apogeu dos holandeses em terras brasileiras. Desembarcou ele no porto de Recife em 23 de janeiro de 1637.

Este grande estadista não concebia a consolidação do edifício social, senão sobre a larga base da igualdade civil e da igualdade de consciência; pelo que "inaugurou na América do Sul o sistema de governo só praticado na Europa pelos romanos na antigüidade...”. 

Aos católicos garantira o livre exercício da religião em todos os atos públicos e particulares. Os conventos, muito numerosos e abastados naquela época, foram autorizados a continuar com a condição de pagarem impostos na mesma proporção dos demais cidadãos. Tais concessões ficaram, porém, dependentes da cláusula de não ser prestada obediência à autoridade espiritual da Bahia, cujo governo político era inimigo da Companhia das Índias Ocidentais; de se não mandar dinheiro para fora sob o título de indulgências e de dispensas da  Igreja; e, enfim, de não haver privilégios nem isenções, senão de acordo com o direito romano e com as leis em vigor nas Províncias Unidas dos Países-Baixos. Mais tarde, por pressão dos reformados, proibiu as procissões católicas em honra dos seus santos.

O conde de Nassau proclamou a paridade dos cultos cristãos - fato estupendo aos olhos da população portuguesa, que fora educada zelosamente em acanhado regime de exclusivismo religioso e político. E nomeou, mesmo, um sacerdote católico, portanto contrário à religião oficial, de seu país, para defender os interesses da Igreja Romana junto ao seu governo.

Aos judeus concedera-se o direito da celebração do sábado, ficando, por isso, dispensados do serviço da guarda cívica.

 “O Regimento do Governo” declarava:  “Será respeitada a liberdade dos espanhóis, portugueses e naturais da terra, quer sejam católicos romanos, quer sejam judeus, não podendo ser molestados ou sujeitos à indagação em suas consciências ou em suas casas particulares, perturbá-los os causar-lhes estorvo, sob penas arbitrárias, ou conforme as circunstâncias, exemplares e rigoroso castigo”.


O cumprimento nem sempre se deu. Em 1638, por exemplo, foram proibidas procissões e cultos católicos públicos. Foi proibido casamento católico sem licença e a extrema-unção à portugueses condenados à morte. O culto judeu tinha que ser feito em casas particulares e à portas fechadas. O calvinismo foi estabelecido como religião do Estado. 


Quanto aos escravos negros, a classe de 1638 estabeleceu que era dever de todos “levá-los à Igreja e instruí-los na religião cristã quando as circunstâncias o permitirem, não importando de que religião sejam seus donos”. A classe também instituiu-lhes o descanso dominical, quando não deveriam trabalhar nem “para os senhores nem para si mesmos, ficando responsáveis os donos com que estiverem por qualquer transgressão nesse sentido”.

"O governador ensaiou sufocar, pela benevolência e pela magnanimidade, os meneios ocultos da população portuguesa que, aderindo ostensivamente ao governo holandês, ficava sempre acessível à influência corrosiva de agentes misteriosos. Era principalmente o clero quem alimentava a constante conivência com os inimigos do Estado. Não faltavam provas irrecusáveis das intrigas eclesiásticas; mas o conde de Nassau procedera com muita prudência e moderação, limitando-se a banir de Pernambuco uns sessenta frades, que tinham sobressaído por atos subversivos".

Sua política era liberal e visava a congraçar os três elementos heterogêneos da população colonial sujeita à sua autoridade - portugueses, indígenas e africanos: prova-o, de sobejo, o ato de garantir a liberdade de consciência e a paridade de cultos, dois fatores imprescindíveis num regime inspirado pelos sãos princípios do liberalismo. A índole da Companhia das Índias Ocidentais era puramente comercial. Seus primeiros dirigentes vindos para Pernambuco só revelavam esta preocupação: - negociar, como meio; enriquecer, como fim. Mas, por julgamento imparcial do conde Maurício de Nassau, a quem fora submetida a questão calorosamente discutida nas Províncias Unidas - pois evidente era que a política da Companhia visava ao proveito imediato dos acionistas e dos credores e não ao moroso preparo de vantagens seguras no futuro - ficou abolido o odioso privilégio do monopólio comercial de que ela era detentora, reservando-se-lhe apenas o tráfico dos escravos, a venda de armas e munições e a exportação de madeiras de tinturaria. Assim, em virtude deste alvitre do governador, inaugurou-se, em abril de 1638, a liberdade de comércio, sendo a todos indistintamente garantida a faculdade de explorar qualquer ramo de atividade mercantil. Era, ainda, sua intenção completar essa liberdade de comércio nos domínios holandeses na América do Sul, franqueando os portos a todas as nações amigas e antecipando de quase dois séculos o ato praticado pelo Rei D. João VI em 28 de janeiro de 1808; mas as circunstancias não lhe permitiram pôr em execução esta medida.

"Quando em todos os países da Cristandade florescia o absolutismo, em todos os códigos se prescreviam o açoite e a tortura, o Príncipe de Nassau proclamou a igualdade dos cidadãos perante a lei, defendera a liberdade civil e religiosa, arvorou em princípios políticos a clemência e a suavidade das penas. Foi o primeiro estadista que procurou mitigar a sorte dos africanos e dos índios. Lutando contra preconceitos inveterados, afrontando a cólera de poderosos monopolistas, estabelecera a liberdade comercial em Pernambuco e tencionava, criar porto livre no Recife. Foi ele quem criou o primeiro observatório astronômico na América do Sul, mandou executar consideráveis trabalhos hidrográficos, promoveu o estudo da flora e da fauna do Brasil e tencionou instituir a primeira universidade no hemisfério austral".


A colonização holandesa alcançou temporariamente todo o litoral do Maranhão à Sergipe.
Expirado o primeiro quinquênio (1637-1641) de seu governo, Maurício de Nassau não condescendera em continuar no exercício do cargo senão por pouco tempo mais, desgostoso das incessantes rixas da Companhia das Índias Ocidentais. Afinal, em fins de 1643, decidira retirar-se em definitivo. Assim, em Mauricia, a 6 de maio de 1644, em sessão solene, celebrou-se o ato da instalação dos novos mandatários da Companhia das Índias Ocidentais. Maurício de Nassau transferiu o governo aos três conselheiros Hamel, van Boolestraate e Blas e confiou a autoridade militar a Henrique House, que tinha sido comandante de sua guarda. E, então, ao resignar a autoridade, formulou as normas que seguira na gerência dos negócios de Pernambuco. Era o testamento político que seus sucessores não tiveram aptidão nem gosto para executar.

Quanto à vida eclesiástica propriamente dita, vale destacar o seguinte:

Eram assim consistidos os Concílios da Igreja Reformada no Brasil: Consistório, formado pelo pastor da Igreja local e dos seus presbíteros; Classe ou Presbitério do Recife e Classe ou Presbitério da Paraíba, constituídos do pastor  e de um presbítero de cada Igreja local de suas respectivas jurisdições; e o Sínodo, que se compunha da reunião conjunta de ambas as Classes ou Presbitérios. 

Existiam, outrossim, dois Conselhos Eclesiásticos - um em Recife e outro na Paraíba. Perante eles é que se realizavam os casamentos. Cabia-lhes o exame dos papéis de identidade trazidos da Igreja da Metrópole pelos colonos flamengos, bem assim o fornecimento de atestados de conduta e cartas demissórias aos que para lá voltavam. Qualquer destes Conselhos, no caso de escândalo praticado por algum membro da Igreja - mas holandês -, solicitava ao Conselho Político a sua extradição, a qual era logo efetivada. 

Os presbíteros regentes das Igrejas eram eleitos por dois anos, prazo que podia ser prorrogado, se tal se tornasse necessário.

O ministério de consoladores de enfermos correspondia ao cargo de diaconisa; era-lhes absolutamente vedado realizar batismos, embora também se ocupassem da instrução religiosa nas suas visitas domiciliares.

Além de numerosos presbíteros e consoladores de enfermos, havia cerca de quarenta pastores, dos quais os registros eclesiásticos conhecidos referem os nomes de vinte e sete.

A primeira reunião da Classe ou Presbitério do Recife realizou-se em 16 de dezembro de 1636; a da Classe ou Presbitério da Paraíba, em 17 de outubro de 1641, e a do Sínodo, em 1644, cujo plenário se prolongou de 18 a 26 de julho. As minutas das 9 Assembléias realizadas entre 1636 e 1644 incluem a primeira decisão judicial sobre o divórcio no Brasil.

As Igrejas e os Concílios eram de puritanismo e atividade modelares: tomavam precauções severas contra predicantes desregrados na doutrina, na vida ou na ordem; exigiam dos ministros vindos do exterior ótimos atestados das suas pessoas, quanto à instrução, conduta e aptidões para o governo eclesiástico; não permitiam algazarra ao redor dos locais de culto; impunham aos fieis a santificação absoluta do domingo, não lhes permitindo trabalhassem ou participassem de folguedos públicos nesse dia; disciplinavam pelos pecados de jurar ou praguejar, então muito em voga; não admitiam o divorcio senão por adultério e nos casos de fuga ou abandono de um dos cônjuges, aliás muito freqüentes entre os indígenas.

Infelizmente, após a retirada dos holandeses, em 1654, tudo fizeram os jesuítas para anular a obra cristianizante levada a efeito, com magníficos resultados, pela Igreja Reformada, no nordeste do Brasil. Assim, nosso país permaneceu fechado para os não católicos durante cerca de 150 anos.

II

O BRASIL ESPIRITUALMENTE DESAMPARADO

O século XVIII, no Brasil, fora de verdadeiro desamparo espiritual. Que saibamos, nenhum pregador das boas novas de salvação, ministro algum do genuíno Evangelho de Jesus Cristo aportara às nossas terras.

Foi o século da soberania da Inquisição e do obscurantismo, de leis extravagantes e desenfreado desmando moral. Na citada obra - Religiões Acatólicas - há a respeito, entre outros, os seguintes notáveis informes: - "Varnhagem em duas comunicações ao Instituto Histórico nos dá alguns pormenores interessantes sobre a Inquisição no Brasil. Das listas dos "autos de fé" que pôde ver em Portugal, a Inquisição perseguiu o Brasil de 1704 a 1767. Em 1713 sentenciaram-se 66 colonos do Brasil, compreendendo 31 mulheres, não por heresias mas pela maior parte só por terem sangue judeu. Dos 25 sentenciados de 1714 (11 mulheres) havia 2 cristãos novos, de 67 anos de idade, um dos quais fora "relaxado" em carne e osso. Nesse mesmo ano falecera nos cárceres a viuva de André Barros de Miranda, do Rio de Janeiro, com 81 anos de idade. Em 1720 ardera na fogueira Teresa Paes de Jesus, de 65 anos. E assim por diante. Varnhagem pensa que o número de condenados pela Inquisição em Lisboa, de pessoas do Brasil, está por volta de 540, das quais 450 foram daqui presas. Das 540, UM TERÇO ERA DE BRASILEIROS NATOS."

Existia a Inquisição em todas as nações católicas da Europa, antes que, em 1485, o papa Sixto V cingisse a tiara romana." Instituída, ao que parece, por Inocêncio III para ser empregada contra os albigenses (sua oficialização se deu em 1229 no Sínodo de Toulouse), fora exercida, ao princípio, por eclesiásticos nomeados pelo Sumo Pontífice, os quais, pesquisando e indagando as heresias, levavam aos tribunais ordinários as provas que obtinham, por lhes competir a decisão. De acordo Sixto V com Dom Fernando e Dona Isabel, soberanos da Espanha, deram nova forma à Inquisição, criando o tribunal privativo do Santo Ofício para os seus julgamentos. 

Passou de Espanha para Portugal o terrível tribunal, com todas as suas atribuições, reinando Dom João III, pelo ano de 1536, sendo papa Paulo III. Haviam residido na Espanha muitos mouros e judeus que mudavam de trajes e nomes, apresentando-se cristãos e freqüentadores dos templos, para salvarem, assim, as suas vidas e lograrem descanso. Sucedia, pois, que, sem a confissão dos acusados, não se podia contra eles obter as provas pela Inquisição desejadas. Usou ela, então, de torturas e tormentos atrozes, bem como de prisões solitárias, nas quais nem o ar nem a claridade do dia abriam entrada, tudo isto para obrigar as suas vítimas à confissão do crime.

Andava por toda a parte à Inquisição. Mesclava-se com o ar que se respirava. Entrava pelos escusos corredores das casas. Falava pela voz do criado, do amigo e do amante. Dormia à cabeceira. Ouvia os solilóquios e interpretava os sonhos. A Inquisição na Espanha aceitava a denúncia. do inimigo, o mais miserável indício, a presunção mais fútil, a palavra mais vazia de sentido! E, quando reunia o Santo Ofício muitos condenados, levantava nas praças a fogueira cruel e, em espetáculo público, no meio de pompa e perante a multidão de povo, fazia queimar as suas vítimas, vestidas de longos escapulários de baeta amarela, borrifados de chamas ardentes, dando a estes atos de barbaridade o nome de autos de fé."

Até a abertura dos portos do Brasil aos navios de todas as nações, limitadíssimo era o número de estrangeiros entre nós, e esses mesmos nem formavam grupos nem podiam ter outro culto religioso que o recôndito de suas casas.

A carta Régia, em 1726, estabelecera que mesmo um cristão católico romano, casado com uma negra, não podia servir cargo nas câmaras, pois, segundo as leis, são "reprovados, vis, indignos, infames e inábeis."

Em 1771, a um índio que se casara com uma negra foi dada baixa de capitão-mor, porque "se mostrava de tão íntimos sentimentos que casou com uma preta, manchando o seu sangue."

Até a transmigração da família real, não havia uma só tipografia no Brasil. "A grande massa - observa Southey - permanecia no mesmo estado como se a imprensa não tivera sido inventada. Muitos negociantes ricos não podiam ler e não era fácil achar caixeiros e guarda-livros para os negócios." .

Armitage assinala: - "A educação quase não progredira e feliz era o indivíduo que reunia ao mau latim, que era o que quase só lhe ensinavam os eclesiásticos, algum francês. A condição dos brasileiros era, na verdade, digna de compaixão comparada com a dos europeus."

CAPÍTULO III

O PROTESTANTISMO DE COLÔNIA


O capítulo referente à história da Igreja Protestante no Brasil começa a ser contado nos primeiros anos do século XIX. Até então, como já vimos, não havia no Brasil vestígio de Protestantismo.


Os métodos de controle e opressão mantidos por Portugal tornaram impossível o estabelecimento de missões evangélicas. A xenofobia do governo português não autorizava o desembarque de forasteiros, mesmo amigos, em praias brasileiras a não ser com guardas à vista e somente dentre estrangeiros poderiam vir protestantes já que não havia protestantismo em Portugal. Nem livros protestantes entravam. Num arrolamento feito na época não se encontrou uma única obra de Calvino, de Lutero ou de algum outro reformador.


O Brasil não conheceu tribunal da Inquisição mas através dos delegados do Santo Ofício muitos brasileiros foram mandados a julgamento e condenados pela Inquisição em Portugal como vimos no capítulo anterior. 


Voltando quase três séculos no tempo constatamos que as tentativas feitas pelos franceses no Rio e pelos holandeses no Nordeste só serviram para identificar protestante como invasor e da religião não restou o menor traço na sociedade brasileira.


Os fatos demonstram que a renovação espiritual no Brasil não viria pelas armas e nem através das ambições políticas ou comerciais e sim através do liberalismo amplo e idealista. Concluímos, assim, que entre esses dois agrupamentos e nós não há continuidade histórica mas apenas laços de comunhão doutrinária.


Dois fatos mudaram esse quadro: a conquista da hegemonia marítima pela Inglaterra e a vinda da família real portuguesa para o Brasil em 1808. Em 1810 o Tratado de Aliança e Amizade, de Comércio e Navegação firmado com a Inglaterra abriu o Brasil à entrada do Protestantismo. O artigo 9o. do Tratado de Aliança dispunha, em nome de Sua Alteza Real que a Inquisição não seria, para o futuro, estabelecida nos domínios americanos de Portugal e os artigos 12 e 13 do Tratado de Comércio e navegação declaravam que os vassalos de S.M. Britânica teriam perfeita liberdade de consciência e licença para assistirem e celebrarem culto dentro de suas casas ou de suas igrejas ou capelas sob as condições de que estas tivessem a aparência exterior de habitação comum, estendendo aos demais estrangeiros a garantia de não serem perseguidos por matéria de consciência, sendo-lhes proibido pregar publicamente contra a religião católica.

Em 1810 um grupo de suecos se estabeleceu em São João de Ipanema/SP para trabalhar na construção de uma Usina Siderúrgica.

A partir dessa época os ingleses passam a celebrar culto protestante a bordo de navios de guerra que ancoravam no Rio ou em residências.

Em 03/08/1812 desembarca no Rio R.E. Jones, ministro eclesiástico da Inglaterra e sua família.

Em 1816 o capelão anglicano Rev. Robert Crane e em 1817 Jeremiah Flyn, clérigo de Londres.

Em 1819 inicia-se a construção do primeiro templo (com as restrições do tratado) e em 1820 os cultos passam a realizar-se aos domingos nesse templo. É mais uma capelania dos ingleses de passagem pelo Rio do que uma congregação. O anglicanismo não cresceu com muita rapidez no Brasil, limitando-se quase que exclusivamente à comunidade inglesa. Só mais tarde e com o início da Missão Episcopal em 1889 foi que saiu dos moldes do início do século. Mesmo assim a sua difusão continuou lenta. Cerca do ano de 1930 ainda havia apenas 4650 anglicanos e 3247 episcopais.

Além dos ingleses chegam americanos, suecos, dinamarqueses, escoceses e se embrenham pelo país, principalmente Bahia, Recife, Minas e São Paulo. 

Quando se proclamou a Independência em 1822 ainda não havia igreja protestante no país, muito menos, culto protestante em português e nenhum brasileiro protestante.

Uma boa parte da liderança política dos primeiros templos da independência logo tomou consciência da necessidade de condições jurídicas que garantissem a liberdade de culto aos estrangeiros e ao mesmo tempo fossem capaz de conter a reação da Igreja Romana à presença e estabelecimento de protestantes no sistema religioso.

Além do sentimento político-liberal presente nos debates sobre a primeira Constituição outorgada em 1824, a questão da imigração foi levantada pelo futuro Marquês de Barbacema. Lembrou que haveria necessidade de atrair imigração européia para substituir o braço escravo cuja supressão já estava determinada mas que aqueles se viriam se lhes fossem asseguradas garantias de liberdade religiosa.

Na leitura desses debates nota-se a presença de idéias relativas `a liberdade de culto como direito inerente ao ser humano, partilhadas até por membros do clero.

Havia também nas camadas mais cultas uma simpatia generalizada pelas idéias da Inglaterra assim como hoje às idéias americanas.

Assim, a Constituição de 1824 assegurou a presença de não-católicos na vida nacional mas limitou sua liberdade de culto assim como a participação na vida política, atendendo em parte o partido contrário à liberdade religiosa.

Estabelecia o artigo 5o. da Constituição: “A religião Católica Apostólica Romana continuará a ser a religião do Império. Todas as outras religiões serão permitidas com seu culto doméstico ou particular, em casas para isso destinadas, sem forma exterior de templo”.

A impressa da época especulava sobre as razões da preferência dos imigrantes pelos E.U.A. onde gozavam da mais ampla liberdade religiosa, de culto e de consciência e a prodigalização dos direitos civis e políticos e fazia comparações com a situação (realidade) brasileira.

A imigração trouxe os primeiros protestantes.

Em 1810 chegaram as 27 famílias de suecos para a construção e funcionamento da fábrica de ferro de Ipanema/SP.

Em 1818, D. João VI contratou a primeira leva de colonos suíços, com a condição de que fossem católicos. Fundaram Nova Friburgo.

Em 1823, D. Pedro I enviou o Major Shaeffer à Europa para promover a vinda de imigrantes sem a exigência de serem católicos romanos e contratou-se um pastor protestante para acompanhá-los, com sustento garantido pelo governo.

Em 3 de maio de 1824 realiza-se o primeiro culto da igreja evangélica de N. Friburgo pelo pastor Friedrich Sanerbronn.

Em 6 de novembro de 1824 o primeiro culto evangélico em Rio dos Sinos/RS.

Em 1825 em Itati (Osório)

Em 1827 funda-se Igreja na corte agrupando franceses e alemães pastoreados pelo Dr. Neumann. Autorizados pelo Imperador iniciam a construção de seu templo em 1844, inaugurando-o em 1845 sob o pastorado do Dr. Frederico Avé-Lallemand. Na fachada da Igreja uma Bíblia ladeada por dois cálices.

Em 1828 organiza-se a Igreja de Campo Bom (RS) pastoreada por F.C. Klingelhoffer que em 1838, como capelão do exército legalista, morreu num combate perto de Triunfo (Guerra dos Farrapos).

Em 1845 em Hamburgo no R.G. do Sul.

Em 1847 funda-se a colônia de Santa Isabel no Espírito Santo e em 1860 a de Campinho. Várias capelas assinalam a paisagem.

De São Leopoldo (RS) a igreja se irradia para Joinville em 1841; para Porto Alegre em 1856; para Blumenau em 1857; para Curitiba em 1860 e numerosas localidades com Cai, Montenegro, Estrela, Lageado, Venâncio Aires, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, São Pedro do Sul, Sobradinho, Ibirubá, Cruz Alta, Ijui, Três de Maio, Porto Feliz, Marcelino Ramos.

Em 1862 a Igreja Luterana de Juiz de Fora e a de Teófilo Otoni.

Em 1864 chega a Santa Leopoldina/ES o primeiro pastor para os luteranos estabelecidos ali desde 1857.

Em 1874 organiza-se a igreja de Califórnia (hoje Domingos Martins) ES, e as de Rio Novo do Sul e Jequitibá.

Entre 1824 e 1874 organizaram-se cerca de 40 igrejas evangélicas de colônia. Embora isoladas da população, sem se preocupar com proselitismo entre brasileiros, sua presença no corpo social não pode ser ignorada, nem ficar sem conseqüências.

Entre o protestantismo de Colônia e o assentamento das primeiras missões estrangeiras é adequado fazer-se um estudo de um trabalho muito especial realizado por pastores norte-americanos que aqui estiveram com o propósito de estudar as condições espirituais do país e verificar a conveniência e necessidade de se enviarem para cá pregadores do evangelho.

Na verdade sua presença e seu trabalho assinalam o início da Reforma Protestante no Brasil e isso aconteceu a partir de 1835.

Em 19 de agosto de 1835 chega ao Rio o pastor norte americano Fountain E. Pitts que após cumprir sua tarefa, retorna ao seu país recomendando o início da missão no Rio.

Em 1836 chegou o Pr. Justin Spaulding que trabalhou na assistência religiosa aos americanos e se dedicou ao estudo das possibilidades de propaganda evangélica entre os brasileiros.

Em 1837 o pastor metodista Daniel Parish Kidder, missionário e agente da Sociedade Bíblica Americana que viajou extensamente pelo Brasil fazendo estudos e anotações e ainda realizando ampla distribuição de Bíblias. O trabalho realizado por Kidder, produzindo um amplo relatório onde descreve detalhes da vida religiosa e social do Brasil influenciou todas as ações posteriores de envio de missões ao Brasil.

Depois de Kidder tivemos a presença de James Fletcher que trabalhava como secretário da Embaixada Americana e agente da Sociedade Bíblica Americana e também fez várias viagens pelo interior do Brasil.

CAPÍTULO IV

IMPLANTAÇÃO DA IGREJA CONGREGACIONAL

No início do governo pessoal de D. Pedro II iriam aparecer as primeiras missões estrangeiras que em pouco tempo deram origem à manifestação de um protestantismo local autônomo, grandemente influenciado pela mentalidade religiosa do país.

Dois tipos de circunstâncias favoreceram a propagação do protestantismo no Brasil: em primeiro lugar as disposições do Imperador e em segundo as necessidades que o Brasil tinha de imigrantes.

D. Pedro II era um homem culto de espírito positivista que via potencialmente o sacerdote como professor e o militar como técnico. Crente respeitador da religião católica, observa suas práticas sem entusiasmo, sem grande interesse por sua mensagem espiritual e pretende servir-se da Igreja no terreno social. Essa atitude proporcionou grandes facilidades aos primeiros missionários, apreciados pelo Imperador pelos seus conhecimentos e pelos serviços práticos que poderiam prestar.

Em segundo lugar era dos países protestantes que ele esperava a imigração, grandemente necessária ao Brasil na realização do magnífico programa de civilização do seu primeiro ministério.

Em 10 de maio de 1855 desembarcou no Rio o médico e pastor escocês Dr. Robert R. Kalley de formação presbiteriana que anos depois do início de seu trabalho organizou a Igreja Evangélica Fluminense, primeira Igreja Protestante de língua portuguesa no Brasil. Em torno do Dr. Kalley começou a tomar forma o movimento reformista brasileiro. O Dr. Kalley falava bem o português pois fora pastor na ilha da Madeira para onde se dirigiu devido ao estado de saúde de sua esposa, fundando lá, em 1838, uma obra de evangelização combinada com assistência médica beneficente. Havia já conseguido milhares de adeptos quando violenta perseguição desencadeada pelo clero local (1846/1847) obrigou-o a deixar a ilha no que foi acompanhado por alguns de seus adeptos.

Cauteloso pelos sofrimento passados na Madeira, instalou-se em uma mansão junto à Corte em Petrópolis, cuidando de estabelecer com as mais altas autoridades e a sociedade contatos que garantiram sua obra e seus convertidos. Conta-se que mais de uma vez recebeu a visita de D. Pedro II que apreciava sua prosa e seus relatos sobre a Terra Santa.

Iniciou a era de evangelização confinado esta tarefa em grande parte aos seus propagadores portugueses. Foi assim que surgiu este fato paradoxal da história do protestantismo brasileiro: o papel que nela desempenharam os portugueses.

Publicou vários artigos na Tribuna Livre do Correio Mercantil do Rio. Deve-se ao Dr. Kalley o fato histórico de ter batizado o primeiro brasileiro que pertenceu aos tempos modernos, a uma igreja protestante: em 11 de julho de 1858 a Pedro Nolasco de Andrade. Esse dia é considerado a data da fundação da Igreja Evangélica Fluminense, primeira comunidade protestante do Brasil com 14 membros.

Sua tradição presbiteriana levou-o a outorgar à sua comunidade uma Constituição semelhante à da Igreja Escocesa. A necessidade de um repouso na Europa levou-o a organizar a eleição de 4 presbíteros (01/out/1862) aos quais confiou os 50 professos que havia recebido desde que fizera o primeiro prosélito.

CAPÍTULO V

IMPLANTAÇÃO DA IGREJA PRESBITERIANA

Em 12 de agosto de 1859 desembarcou no Rio o Rev. Ashbel Green Simonton, enviado pela Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana dos E.U.A. Hospedou-se com pessoas de língua inglesa, pregava a bordo de navios americanos e sepultamentos. Sentia-se sem ambiente e solitário. Não falava português. Um ano depois de sua chegada ao Rio recebe o reforço de seu cunhado Alexander Latimer Blackford que veio para o Brasil com sua esposa, irmã de Simonton. Inaugurou uma classe de inglês para crianças enquanto sua irmã montava uma livraria evangélica. Diante da dificuldades para evangelizar no Rio resolve ir à São Paulo que fora citado no relatório de Kidder como potencialmente ótimo para evangelização. Por lá viajou de dezembro de 1860 a março de 1861 tendo conhecido Sorocaba, Itapetininga, Itu, Limeira, São João do Rio Claro e Ibicaba. Impressionado com o desamparo dos alemães de Rio Claro escreveu à Missão pedindo um pregador de língua alemã para pastoreá-los. E assim veio para Rio Claro o pastor Francis Scheneider.

A descrição de São Paulo feita por Simonton entusiasmou Blackford que queria imediatamente transferir-se para lá, mas Simonton mais cauteloso, sugeriu consulta ao “board”.

Finalmente, após muito trabalho e muitas dúvidas a missão do Rio começou a dar seus primeiros frutos e a 12 de janeiro de 1862 batizou seus primeiros convertidos e a 15 de maio de 1863 promulgou-se a Constituição da Igreja no Rio.

Scheneider não conseguiu permanecer em São Paulo, desanimando com a lentidão paquidérmica dos alemães de Rio Claro o que é bastante compreensível diante das diferenças de formação presbiteriana e luterana. Diante disso Blackford mudou-se para São Paulo, permanecendo Simonton no Rio à frente da sede da Missão.

Em São Paulo Blackford recebeu o apoio importante de W. D. Pitt que viera da igreja de Kalley no Rio, agora estabelecido como comerciante em São Paulo. Os cultos começaram na casa de Pitt e na Sala Inglesa de Leitura. Assim a pequena Missão de São Paulo começou a dar seus primeiros passos e durante muito tempo permaneceu assim. Foi considerável seu esforço mas incapaz de formar uma base devido ao seu número reduzido e suas características sociais.

Percebe-se, pelos registros históricos que já naqueles tempos a pressa e a diversidade social eram a marca de São Paulo. Assim podemos aqui fazer uma pausa para dizer que a base que faltou em São Paulo seria encontrada no interior, no seio das grandes famílias dos sítios e fazenda cuja religiosidade era mais profunda.

Em 22 de outubro de 1863, Blackford fez uma viagem ao interior a fim de reunir os destroços do trabalho abandonado por Scheneider. Ao longo de um mês visitou Campinas, Limeira, Rio Claro, Piracicaba e as colônias alemãs de São Jerônimo, Ibicaba, São Lourenço e Angélica. Em Rio Claro alguém lhe falou de um sacerdote católico, mais conhecido por “padre protestante” que aconselhava a leitura da Bíblia, pregava sermões quase revolucionários e agora vivia afastado numa chácara perto da cidade. Obtendo a companhia de um amigo do padre tratou de ir à chácara. Foi uma visita agradável e ali nasceu uma simpatia mútua que mais tarde se transformaria em profunda amizade. Naquele dia, embora não pudesse imaginar, Blackford tinha encontrado o homem que ia abrir o caminho da Reforma em São Paulo e Sul de Minas, estabelecendo a base que faltara na capital para a construção da Igreja Presbiteriana do Brasil: um padre.

Esta particularidade nos conduz aos tempos de Zwínglio e outros em que a Reforma se apoiou em seus ministérios sacerdotais.

Em 1864 os presbiterianos da Corte fundaram seu Jornal “A Imprensa Evangélica” e o presbitério do Rio de Janeiro que depois de instalado admitiu ao pastorado o Rev. José Manoel da Conceição.

Em 1866 começou a colonização americana em Santa Bárbara com imigrantes do sul dos E.U.A.

Em 1869 estabeleceram-se em Campinas os primeiros pregadores enviados pela Igreja Presbiteriana do Sul. São estes os que fundaram o Colégio Internacional.

Em 1870 os presbiterianos fundaram em São Paulo a Escola Americana (Mackenzie).

CAPÍTULO VI

O PADRE PROTESTANTE

(HISTÓRIA DO PRIMEIRO PASTOR BRASILEIRO)

1. O Mundo de Uma Criança


José Manoel da Conceição nasceu a 24 de março de 1822, o mesmo da Independência, na cidade de São Paulo, onde viveu como seus pais Manoel da Costa Santos, pedreiro, e Cândida Flora de Oliveira Mascarenhas até aos dois anos quando se mudaram para Sorocaba, indo morar com o Padre Mendonça, seu tio e padrinho a quem foi confiada a educação do menino.


Padre Mendonça era uma vocação natural, piedoso, competente, trabalhador, íntegro em todos os aspectos. Numa época em que o clero nem sempre respeitava as conveniências, Padre Mendonça se mantêm irrepreensível. Os nomes de mulher que acompanham o seu são os de sua mãe e da sobrinha, Cândida Flora. Esse foi o homem que criou e educou JMC.


Parece que a infância em Sorocaba não foi alegre. Desde cedo votado ao sacerdócio, única criança entre adultos. O pai sempre envolvido com construção de casas, a mãe no serviço doméstico, a alternativa era quase sempre acompanhar o tio padre nos encargos da igreja.


Os primeiros anos de estudo foram feitos na casa do professor e desde cedo revelou-se inteligente tento que era sempre apresentado pelo professor de Latim como a demonstração de sua perícia no ensino daquela língua.


Aí pelos seus 17 anos por ocasião de uma reforma da igreja conheceu um pintor francês, que é o primeiro de muitos estrangeiros que ocuparam seu evolução espiritual. Com ele JMC aprendeu e desenvolveu o talento para a pintura e também uma outra lição: naqueles tempos da adolescência em Sorocaba e cercado de igrejas e conventos, padres e irmãs de caridade caiu-lhe às mãos uma Bíblia que começou a ler e já no primeiro capítulo a dúvida se insinuou em seu espírito. Parecia que todo o ensino da Igreja batia contra a aura de santidade que envolve o casamento na Bíblia. Porque a Igreja proibia o casamento e encorajava moças a fugirem a ele ? Com esta dúvida se apegou desesperadamente às fórmulas da religião católica e esta reação provocou o incidente com o mestre francês: atravessava este o corpo da igreja mantendo a cabeça coberta com um boné que lhe protegia das tintas quando José Manoel detendo-o mandou-o descobrir-se. O francês parou e olhando para o rapaz disse-lhe sorrindo: “Menino aprende em tua Bíblia a distinguir a alegoria da religião. O fim da Bíblia é ensinar-nos a amar a Deus sobretudo e depois amarmo-nos uns aos outros como bons irmãos, filhos do mesmo Pai que está nos céus”.


Envergonhado, José Manoel não pôde fugir ao respeito e admiração pelo estrangeiro e concluiu que se o conhecimento da Bíblia comunicava tal grandeza, importava conhecer melhor a Bíblia.

2. Os Estudos Superiores


Agora com 18 anos volta a São Paulo para os estudos superiores: Filosofia, Latim, Retórica, Teologia Dogmática, Teologia Moral e Francês. Logo seu nome se tornou conhecido do clero de São Paulo como aluno talentoso e de futuro. Diante da banca examinadora seu conceito cresceu e plenamente aprovado foi tonsurado a 30 de abril de 1842 recebendo as ordens menores e no dia seguinte ordenado sub-diácono. 


No exercício de seu cargo poucas vezes chegou a ler a Bíblia e quando constituíram-se bancas para exame de futuros diáconos logo se apresentou e foi aprovado.


Todo esse sucesso levava a crer num futuro brilhante mas um episódio político prejudicou essa carreira. Aconteceu que nas oscilações da política nacional, a cidade de Sorocaba veio a ficar do lado dos Liberais de Rafael Tobias de Aguiar contra o recém nomeado presidente da Província, conservador. A cidade revoltada se reuniu representada pelos seus líderes de onde resultou uma Ata de Rebelião.


Padre Mendonça envelhecido e sensato era avesso a política e revoltas mas assinou a Ata em solidariedade aos paroquianos e em seguida abraçando o sobrinho mandou-o para Ipanema até que as coisas se acalmassem.

3. A Outra Verdade


O período que passou em Ipanema em seu retiro forçado, produziu em JMC a impressão profunda de que talvez houvesse uma outra realidade, uma outra verdade.


Aconteceu que lá ele entrou em contato com as famílias de suecos que vieram para o Brasil no início do século para implantar uma Usina Siderúrgica. Estavam ali também um administrador americano por nome Godwin com quem treinava seu inglês e um médico dinamarquês, Dr. Langaard com quem aprendeu alemão.


Aquela gente entendia que o domingo era um dia à parte sobre o qual não tinham direito. Nem passeios, nem jogatinas, nem bebedeiras. Só leitura da Bíblia e de livros religiosos. Em toda a parte o mesmo quadro de culto e religião. Eram protestantes e aí começou a se formar em seu cérebro a compreensão de que talvez existisse uma outra verdade diferente daquela que julgava sua.

4. O Punho Rancoroso


O talento de Conceição aliado ao caráter independente criaram-lhe um inimigo de morte. Era costume que os candidatos à ordenação se apadrinhassem com algum membro da corte episcopal. Isso era uma homenagem ao padrinho e uma quase certeza de apoio nos futuros jogos de astúcia clerical. Conceição a ninguém procurou e a omissão lhe custou caro. Terminada a revolta de Sorocaba voltou à São Paulo para a ordenação e lá chegando paramentou-se com os colegas e seguiu para a Capela Episcopal e então quase à hora da cerimônia o punho rancoroso se abateu sobre ele. Chamando-o de lado um padre avisou-o:

· Você não vai ser ordenado. Há processo contra você.

· Processo ?

· Sim. Chegou denúncia ao Bispo de que você é Chimango e na Revolução se uniu a Rafael Tobias de Aguiar.

· Eu ?

· Sim. Olha, o melhor é você disfarçar e sair de fininho. A cerimônia já vai começar.

E então, humilhado e desorientado ainda teve que dirigir-se à sacristia despir os paramentos e retirar-se. Desceu as escadarias do Palácio sofrendo a maior humilhação de sua vida, disposto a nunca mais por ali os pés.

De volta a Sorocaba seu velho tio mal podia crer no que lhe contava o afilhado e não se conformava com a decisão deste de abandonar o sacerdócio. Não foi fácil convencer o jovem sobrinho. Durante muitos anos aquela assinatura na Ata de Rebelião lhe retiniria no pensamento e nos despachos e requerimentos seus.

Quanto a José Manoel não queria pertencer a organização onde floresciam tão baixos sentimentos, mas convencido de que as oportunidades de estudo o obrigavam regressou à carreira disposto a vida no melhoramento de uma Instituição onde tamanha injustiça era possível.

Em 29 de setembro de 1844 foi ordenado diácono mas agora aquela expectativa de um futuro brilhante foi substituída pela desconfiança. Plantada pela calúnia que sempre fica nos espíritos inferiores e por muito bem provada que fosse sua inocência, só seria desfeita caso ele aderisse à pequena mentalidade da Corte Episcopal. Mas grandeza moral de Conceição levou-o a preferir a aspereza da montanha à estrada larga e fácil da planície. Desde o início de sua carreira foi um homem solitário. Por esta época ele escreveria à respeito de si próprio: “A leitura da Bíblia e minhas relações com os protestantes fizeram de mim um mau candidato e mais tarde péssimo padre romano”.

Assim que voltou de Sorocaba para São Paulo já não foi o mocinho inexperiente e ingênuo mas um homem temperado pela maldade de outros homens e ciente de que a injustiça era possível na Igreja mas disposto a combater essa realidade tendo como inspiração a Palavra de Deus e tendo como modelo a piedade que observara nos cristãos protestantes de Ipanema.


Em 29 de junho de 1845, aos 23 anos, foi ordenado presbítero na mesma Capela do Palácio onde fora tão humilhado. Foi designado Vigário Encomendado de Limeira. Sendo transitório o Vigário Encomendado pode ser removido a critério do Bispo. Caso queira permanecer na paróquia o padre tem de requerer exames e sendo aprovado passe a ser Vigário Colado e daí só sairá se e quando quiser.


Já o primeiros meses de seu ministério em Limeira foram um terremoto. Era um padre que batizava na Matriz e nas fazendas. Casava, encomendava sem jamais cobrar. Se lhe davam alguma coisa aceitava; se não, nem tocava no assunto. Sempre que aparecia algum necessitado era socorrido pelo padre através dos mais poderosos. E quando de alguma colônia vinha um alemão lhe contar, por exemplo, que a mulher estava à morte, lá ia o padre Conceição varando os trilhos sob a mata consolar o sofredor e sua família e qual não era sua surpresa e alegria ao ouvir o padre citar textos bíblicos em alemão.

Mas o que causou o terremoto não foi sua bondade mas seus sermões que no parecer do clero cheiravam a heresia pelo seu conteúdo evangélico. A notícia correu toda a província de São Paulo como um presságio de calamidade. Dez anos mais tarde por ali passando Fletcher soube à respeito do padre Conceição que pregava sermões tão protestantes que foi atacado pelo Bispo e finalmente expulso de sua paróquia.

Conceição jamais esquentou lugar. Nunca lhe foi permitido prestar exames para Vigário Colado. Uma itinerância permanente foi sua sorte e à sua própria custa aprenderia que a Igreja Romana não se reformava mais por um movimento interno. Assim de paróquia em paróquia ao longo de 16 anos o nosso “padre protestante” como passaram a chamá-lo traçou, com a ajuda dos Bispos, o itinerário da Reforma em São Paulo.

Passou rapidamente por Limeira, Piracicaba, Monte Mor, novamente Limeira, Taubaté, Ubatuba, Santa Bárbara, Brotas.

Em Brotas, sua última paróquia e sempre identificado com o povo, percebeu que de todos os seus males poucos superavam a falta de saúde. Através da leitura atenta de livros de Medicina que mandou vir da Europa aprendeu e tornou-se médico prático e logo conhecido pelas curas que realizava.

Como pregador famoso que era, fez a saudação ao novo Bispo de Campinas.

Quando esteve em Ubatuba traduziu, do alemão, Uma História Sagrada em 104 capítulos.

Mas estamos em Brotas. Corre o ano de 1860 e foi aqui que seu trabalho produziu os maiores frutos, tornou-se mais conhecido, fez as maiores amizades, e onde o desencanto com a Igreja Romana atingiu o nível máximo. Já a algum tempo a melancolia invadia a sua vida. Eram crises que o arrastavam pelas estradas ao sol ou à chuva. Agora à alcunha de padre protestante acrescentou-se a de padre louco. Vencida a crise voltava a seu trabalho. A chegada a Brotas foi precedida por uma dessas crises ,as revigorado, apega-se ao trabalha com entusiasmo: reúne os líderes da cidade e mostra-lhes a vergonha daquela igreja e logo toda a cidade estava empenhada na reconstrução. Mandara vir da Bahia uma nova imagem de Nossa Senhora. Sempre recomendando a leitura da Bíblia foi por esta época que desceu da serra o Henrique Gomes perguntando ansioso se de fato o vigário mandava ler a Bíblia. Ao ouvir do próprio padre a confirmação disse: “Então vou aprender a ler para estudá-la”.

Foi nesta época que depois de uma profunda meditação sobre os erros da Igreja descobriu a natureza da árvore da qual passara todos esses anos tentando cortar apenas os frutos venenosos. O resultado ele mesmo escreve em sua meditações: 

“Um quadro simples vai demonstrar o que é a realidade romana. Todo homem é pecador; todo o pecador quer se salvar. Não há salvação sem remissão; não há remissão sem justificação, não há justificação sem penitência, não há penitência sem imposição da igreja, e não há ninguém que possa satisfazer a imposição correspondente ao pecado; é pois necessária a comutação. À vista deste plano a vida é inteiramente absorvida pelo clero, o qual a submete a um exercício sempre em aumento, de abstinências, sofrimentos, rezas e tudo quanto pode cair a talho de imposição; mas a imposição sempre implicando comutação por dinheiro ou equivalente. Segue-se : 

"Ou o papa tem direito para fazer tudo quanto faz; e então é inútil todo estudo, educação e mesmo conversão, pois, sendo infalível o seu poder, não depende da cooperação do pecador e neste caso o papa é realmente infalível e como tal senhor absoluto do mundo! Ou o papa não tem direito, e está por terra toda a sua doutrina como mentirosa e criminosa de lesa-divindade e lesa​-humanidade!” 

A percepção desta monstruosidade levou-o a outra crise profunda de melancolia pois percebe que ele próprio faz parte desse sistema. Através desta luta evolui para uma posição quase evangélica. Já em março de 1862 nega-se a ouvir em confissão um casal de noivos:


“ Eu e vocês precisamos nos confessar a Deus e não aos homens”, disse.


Chegando da Bahia a nova imagem mandou colocá-la no altar e quando o sacristão perguntou o que fazer com a imagem velha mandou quebrá-la. Foi o suficiente para agora, além de herege ser tido e havido por iconoclasta.


Afinal não suportando mais a luta íntima escreveu ao Bispo expondo seus problemas e comunicando sua resolução de abandonar a paróquia. Dom Sebastião que era o Bispo em 1863 contemporizou e tratando-o como amigo propôs que ele deixasse o cargo de Vigário Encomendado passando a Vigário da Vara que é um delegado do Bispo sem funções sacerdotais.


Conceição concordou. Comprou uma chácara em São João do Rio Claro e para lá mudou-se disposto a se dedicar à lavoura. Vencido após 18 anos, resolveu retirar-se da vida pública, cansado, perplexo, agoniado. Sua alma é uma casa dividida.

A simplicidade repousante da vida rural ajudaram-no a emergir da depressão e agora percebia que atingira os limites de um horizonte e penetrava num mundo novo. Foi nesse estado de alma que o nosso Blackford o encontrou. Logo uma mútua simpatia se estabeleceu entre os dois e após muitas cartas, visitas e longas e interessantes palestrar profunda amizade os uniu.

Acabou compreendendo que possuidor de profundas convicções evangélicas não podia continuar com Roma e aí firmou um plano: estudaria as doutrinas reformadas no sossego da chácara e depois professaria publicamente sua fé e enfrentaria as conseqüências inevitáveis.  

A 28 de setembro de 1864 obteve audiência do Bispo e comunicou-lhe que a partir daquela data abandonava o sacerdócio e a Igreja Católica Romana.

Uma semana depois embarcou para o Rio com Blackford deixando em mãos de uma amigo a carta renúncia que deveria ser entregue ao Bispo, D. Sebastião.

No Rio esperavam-no todos os membros das duas igrejas: a de Kalley e a de Simonton. Quando, a 9 de outubro de 1864, pregou pela primeira vez a uma congregação evangélica a sala transbordava. Fez amizade também com Simonton. Com os novos amigos do Rio viveu aqueles momentos de alegria e excitação da nova fase de sua vida até que foi batizado a 23 de outubro. Por esta época saiu o primeiro número da “Imprensa Evangélica”.

Foi aí novamente que o monstro da melancolia se abateu sobre Conceição na forma de um profundo sentimento de culpa e remorso por ter praticado e deixado praticar a idolatria da hóstia e das imagens, enfim de Ter pastoreado para o erro milhares de almas.

Foi inútil o esforço dos missionários para convencê-lo do perdão de Deus ao pecador arrependido acenando com a possibilidade de reiniciar a vida pregando o evangelho.

E um dia sem avisar desapareceu.

Blackford o encontrou em Brotas em plena crise e o levou de volta ao Rio. Após um ano de trabalho e convivência com os missionários, sentido-se livre de suas culpas e remorsos foi ordenado ministro do evangelho no mesmo dia em que foi constituído o presbitério do Rio, 16 de dezembro de 1865.

A nova fase da vida de Conceição, agora como pregador itinerante, coincide com a nova e decisiva fase da reforma brasileira. Durante 4 anos, de 1865 a 1869 a partir de Brotas, a missão presbiteriana iniciada por Simonton naquele 12 de agosto de 1859 no Rio, se irradia por toda a província até o sul de Minas e norte do Paraná. Conceição viaja incansavelmente de cidade em cidade, de fazenda em fazenda pregando aos seus amigos e convencendo-os da verdade. De tudo presta conta em relatórios onde registra os nomes das famílias alcançadas para o trabalho doutrinário posterior dos missionários. Assim ele percorre as 4 estradas principais de São Paulo: a do Oeste; a do Sul de Minas a partir de Brotas; a do Norte pelo Vale do Paraíba; e a do Sul até o Paraná a partir de São Paulo.

Sendo visível a sua decadência física os amigos missionários convenceram-no a viajar aos Estados Unidos para tratamento e repouso. Fez extenso relatório do que fizera nos Estados Unidos do qual comenta um biógrafo: “Mal chegou a Nova Iorque, esqueceu a sua saúde para tratar dos negócios da religião quer ocupando-se da revisão de uma tradução do NT segundo o grego e o siríaco, de que o incumbiu a Sociedade Bíblica Americana, quer traduzindo vários folhetos e artigos para a Sociedade Americana de Tratados, quer ainda na pregação do Evangelho a duas colônias portuguesas em Jacksonville e Springfield, no Illinois”, entre os quais também exerceu a medicina conquistando todos com seu espírito prestativo e sua espiritualidade.

Foi por esta época em fins de 1869 que o modo de trabalho dos missionários e da vida de Conceição tomam novos rumos. Até aquela ocasião a presença de Conceição assinalava o rumo. Com exceção do Rio todas as estradas dos pregadores foram abertas por ele e onde quer que ele fosse nova estrada e novo trabalho se abria. Os missionários se amoldaram talvez inconscientemente a esse sistema e sempre seguiam suas pegadas; as listas enviadas por Conceição se transformavam em marcos de posse. Mas o ideal dos missionários agora não era mais aquele extenso e febril desbravamento e sim de consolidação em torno de determinados centros.

Por várias vezes pediram a Conceição que se dedicasse a trabalho mais sedentário que lhe evitasse tantas fadigas. Também seus relatórios antes considerados curtos, pois sempre lhe pediam mais informações, agora são considerados extensos demais.

Conceição percebe a mudança e essa reunião de 19 de agosto de 1869 assinala o seu afastamento do centro dos acontecimentos e volta a ser um solitário.

Nunca mais teve companheiros na estrada; nunca mais compareceu ao presbitério e nem lhe prestou relatório. Afastado deles percorria suas estradas, recebido por fazendeiros ou até mesmo por padres, às vezes repelido.

Tornou-se uma figura lendária, cada vez mais magro e mal vestido e mais disposto a curar doentes e a pregar. Não conhecia distâncias. Certa vez, partindo de Lorena, tomou a estrada do sul e foi pregando até o Paraná, onde penetrou. Ao voltar, aproximando-se de Sorocaba vinha tão maltrapilho que preferiu esperar a noite cair para então entrar na cidade onde se hospedou em casa de um amigo. Se pretendia demorar-se em algum lugar construía uma choça ou choupana com suas próprias mãos. Ao contrário quando sua permanência era passageira pedia hospedagem em qualquer casa preferindo as mais modestas e antes de sair procurava dar um sinal de seu reconhecimento servindo de enfermeiro a algum doente, consolando alguém ou mesmo prestando serviços humildes de limpeza.

Conta-se que certa vez foi acolhido em uma fazenda e quando pela manhã um criado foi levar-lhe o café encontrou apenas um bilhete do hóspede agradecendo e acolhida e esclarecendo que não podendo dar outro sinal de sua gratidão ia varrer o terreiro da casa o que efetivamente fez levantando-se antes da alvorada e varrendo tudo desde a porta da casa até a porteira, com uma vassoura improvisada com galhos.

Conformando-se literalmente com a ordem dada por Jesus não levava alforje para o caminho, nem duas túnicas, nem calçado, nem bordão. De vestuário só o que lhe cobria o corpo.

Certa vez um amigo encontrou-o tão mal vestido que deu-lhe uma boa quantia para compra de roupa e transporte; mas dias depois encontrando-o na mesma situação o Rev. Conceição declarou que havia perdido o dinheiro. Desconfiado do verdadeiro motivo esse amigo ficou sabendo mais tarde que Conceição dera todo o dinheiro a um indivíduo que aparecera se lamentando de não ter meios para alimentar sua família.

Durante suas longas peregrinações ocupava suas horas de descanso em escrever sermões, traduzir artigos religiosos, fazer apontamentos sobre tudo o que via, curiosidades, termos especiais da linguagem regional, fatos interessantes da história do lugar, juntando a tudo desenhos explicativos muito bem feitos. Depois quando dispunha de mais tempo passava tudo a limpo e acomodava numa sacola de pano com a boca costurada para não se perderem até poder mandar alguns para a “Imprensa Evangélica”.

Mas essa existência tão inofensiva não estava a salvo de perseguições. Uma vez um vigário de um lugarejo de Minas mandou um malfeitor espancá-lo depois de uma pregação. O indivíduo entrando na sala armado de cacetete encostou-se na parede com chapéu na cabeça e cara de mau esperando o fim do sermão. Distraidamente, prestando atenção às palavras daí a pouco viram-no tirar o chapéu, a cara de mau desapareceu e quando o sermão terminou prostrou-se diante de Conceição pedindo perdão de suas intenções.

Em Pindamonhangaba um importante do lugar foi assistir à sua prédica com o propósito de desfeiteá-lo mas se comoveu de tal modo ao ouvir sobre a palavra do Filho Pródigo - pois chorava a ausência de um filho querido que muitos desgostos lhe causara - que indo Ter como nosso eloquente pastor convidou-o para sua casa. Oferecendo-lhe uma quantia todas as vezes que fizesse seus sermões avisando-o antes para que viesse ouvi-los.

Entre o povo começava a correr a narrativa de milagres feitos por ele e por mais de uma vez teve que sair escondido na madrugada pois não queriam deixá-lo partir.

Pode-se dizer que Conceição teve uma aguda compreensão de que a Vida Eterna é uma nova qualidade do ser, uma nova humanidade e não começa no céu, mas na terra, de onde se prolonga para a eternidade, pois ele escreveu: “Pois que o evangelho é uma força divina, de fazer feliz neste e no outro mundo...”. “E amar a Cristo, viver em sua mente divina, obrar e fazer bem aventurado por seu modo celeste, vale mais que todo o saber”.

Sonhando com a reforma da religião no Brasil, e escarnecido e odiado dos homens a quem estava oficialmente entregue a religião, assim viveu José Manoel da Conceição os últimos quatro anos e meio de sua vida.

Parece que sempre o incomodou o sentimento da própria excentricidade, da sua grande solidão, pois escreveu:

“Se o Soberano Monarca

Dos homens na multidão

Me discerne, se me marca

Na palma da sua mão

Que m’importa a mim ó mundo !

Se sempre me desconheces !

Tu, com teu olhar profundo,

Tu, Jesus, tu me conheces!”

Sua última caminhada é em direção ao Rio atendendo ao apelo de Blackford que o espera já com uma casa alugada em Santa Tereza.

Nas proximidades de Piraí, passa dois dias numa prisão de delegacia até que lhe descubram a identidade.

Arde em febre. Continua mesmo assim e afinal desfalece na varanda de uma venda no campo do Vicente de carvalho e é recolhido pelo major Fausto de Souza a uma enfermaria militar do Irajá onde este oficial atuava como médico. Ali recebe os últimos cuidados. É noite de 24 de dezembro de 1873. Após o banho é alimentado, o doente pede que o deixem só com o seu Deus. Vira-se na cama de enfermaria e adormece.

Não muito depois e enfermeiro achando o doente muito quieto foi vê-lo. Estava morto. Morreu como viveu, solitário com seu Deus.

O major Fausto de Souza impactado no breve contato com o paciente resolve pesquisar sua vida. Acabou se convertendo e escreveu uma biografia daquele intrigante paciente: José Manoel da Conceição - o Padre Protestante.

CAPÍTULO VII

IMPLANTAÇÃO DA IGREJA BATISTA 

I

Dentre os batistas houve um verdadeiro apóstolo que se revelou na pessoa de um dos colaboradores de Lee, o general A. T. Hawthorne, este personagem extraordinário havia criado, com o apoio do Imperador e com todas as honras oficiais uma segunda colônia sulista no vale do Jequitinhonha, 200 klms, ao sul da Bahia. De volta aos Estados Unidos e reavivado em sua piedade por um luto de família, consagrou-se à causa de evangelização do Brasil: em 1881 conseguiu que embarcasse para o Brasil uma família de missionários, os Bagby, e em 1882 outra, os Taylor; e quando morreu em 1899 já havia feito partir para o Brasil 15 missionários e por eles feito batizar no Brasil 1500 pessoas.

Estes missionários sulistas conservaram-se por muito tempo fiéis à lembrança de sua causa nacional. Um destes missionários sulistas se havia conservado tão firme em suas convicções que, quando em 1886, o pastor brasileiro Eduardo Carlos Pereira publicou uma brochura em favor da abolição da escravatura, ele escreveu um verdadeiro tratado anti-abolicionista, ou se quisermos, escravagista. 

A maior parte destes missionários eram vocações seguras, pois -- excetuando um certo número de batistas, muito jovens, enviados ao Brasil pelo Comitê de Richmond e que logo se foram de volta (embora o chefe de sua Missão, o Rev. Bagby aqui permanecesse 54 anos, e com ele, sua esposa), -- o tempo que aqui passaram foi quase sempre muito grande e muitas vezes toda a sua carreira missionária se passou sob o Cruzeiro do Sul. 

O Rev. Bagby chegou ao Brasil, como dissemos, em 1881, e só voltou para a sua pátria em 1935, onde morreu. Esta longa carreira de evangelização na Bahia e no Rio, e de direção da obra missionária batista, se explica por uma higiene de trabalho que não foi comum a todos os missionários. "Os outros, diz-nos a História dos Batistas, t. I, pg. 265, se sacrificavam demais em seu trabalho; mas ele sabia ter cuidado com sua saúde demonstrando sempre um interesse paternal pela saúde dos outros". Foi esta, certamente, a razão do regresso dos seus jovens colaboradores que lhe pareceram mal adaptados. Esta sabedoria de vida não impediu Bagby, que "desde o dia em que chegou ao Brasil teve a visão de evangelizar todo o país, e nunca perdeu essa visão", de desenvolver vasta obra missionária. Ao contrário, nenhuma missionário batista abriu mais campos missionários para o Comitê de Richmond, e todos esses pontos foram estrategicamente escolhidos.

Estas comunidades de crentes espontaneamente criadas viviam e se desenvolviam muitas vezes alheias aos cuidados de um pastor residente, e pelo simples zelo de seus membros. Este fato é particularmente caraterístico dos batistas, de quem a sua história escreveu que todos eles eram pregadores. Os seus "obreiros" continuavam a evangelização pois "ficando imbuídos da paixão de evangelizar, sonhavam principalmente com planos de alcançar o maior número possível de pecadores com a sua mensagem... sempre animavam a responsabilidade de evangelização pessoal". Um dos autores da História dos Batistas do Brasil, o missionário norte-americano Crabtree observa que criadas muito rapidamente e entregues a si mesmas, "diversas Igrejas foram abandonadas porque os obreiros ficavam com o serviço de evangelizar, julgando que o grande número de batismos que fizeram amplamente justificaria o seu método". São reações sacerdotais e de segunda geração. Na verdade foi este entusiasmo que criou, sob os olhos estatelados dos missionários, uma grande parte das Igrejas Batistas do Brasil. O exemplo que daremos mostra bem esta técnica de proliferação. A Igreja de Campos (Rio) contava com uns trinta membros quando Salomão Ginsburg tomou a sua direção, em 1894; neste mesmo ano ele a elevou para 122, organizando mais, em São Fidelis uma nova Igreja com 7 membros transferidos de Campos. Em 14 de julho de 1895, outros 24 membros da Igreja de Campos constituíram a Igreja de Guandú que em seis semanas conseguiu 28 prosélitos e em 15 de novembro já pôde ceder 18 de seus membros para formarem a Igreja de Santa Bárbara. Mas voltemos à comunidade de São Fidelis; em 1896, no ano seguinte ao de sua constituição, apresentou 43 candidatos ao batismo, elevando o seu total de membros para 79; em 1898 fez batizar 80 novos adeptos - tudo sem a assistência pastoral e sob os cuidados apenas de leigos, os fazendeiros Manoel e Rodrigues Peixoto; em 1899, 34 de seus membros professos constituíram a Igreja de Ernesto Machado e mesmo assim, ao fim do ano, ela conta com nada menos de 191 membros; em 1900 ela criou as Igrejas de Cambuci e de Rio Preto com respectivamente 40 e 32 de seus membros.

Algumas destas Igrejas, observa Crabtree, experimentaram dificuldades por haverem sido "organizadas prematuramente, com crentes neófitos e sem a preparação necessária para a direção dos trabalhos". Mas é ele mesmo quem nos conta esta outra história em que o zelo dos fiéis prejudicava a prudência do missionário. A Igreja de Santos, constituída em 6 de fevereiro de 1903, com apenas 6 membros, em 18 de junho já contava 16, quando o missionário de São Paulo, Dr. Bagby não encontrando nenhum evangelista a quem confiá-la a declarou dissolvida. Não aceitando esta decisão os fiéis mantiveram as suas reuniões e terminaram o ano com 20 batizados e vários candidatos ao batismo, com uma sala de cultos e dois prédios anexos nos arredores. Em 1904 a Igreja de Santos procedeu a 14 batismos; em 1905, a 16. Possuía então três prédios anexos e já se havia desenvolvido criando a Igreja do Alto da Serra.

O sistema eclesiástico, congregacionalista, próprio às Igrejas Batistas, e dentro do qual se permite uma grande liberdade de movimento às comunidades locais, facilitaria, é certo, os seus movimentos de dissidência relativamente aos organismos missionários, mas, por outro lado, haveria de limitar-lhes a amplitude. Estes cismas apareceram cedo na história da obra batista, mas só muito mais tarde haveria de eclodir um movimento de independência análogo ao da Igreja Presbiteriana e comparável a ele em número de comunidades.

Um dos primeiros brasileiros ilustres convertidos ao protestantismo batista, Wandrejasil de Melo Lins, pertencia a uma das grandes familiar de fazendeiros do Rio Largo (Alagoas). Atraído ao protestantismo, desde 1878, em Recife, pela prédica do missionário americano J. R. Smith, mas com convicções batistas, fez-se batizar em 1885 pelo missionário desta denominação, o Rev. Taylor. Nesse mesmo ano torna-se membro fundador da Igreja Batista de Maceió e no ano seguinte, pastor da Igreja de Recife. A História dos Batistas do Brasil o descreve como um "homem de boas qualidades, personalidade atraente crente de convicções fortes e pregador eficiente" desfrutando de um grande crédito devido tanto às suas qualidades quanta à sua situação social, mas igualmente um caráter difícil e por vezes arrogante; foi o criador e defensor de uma comunidade constituída sobretudo de pessoas humildes. Desde 1889 se vira em dificuldades com essa comunidade por haver disciplinado um de seus membros. Voltando a Maceió, desentendeu-se com o pastor local e foi excluído da comunhão (1890), fundando então, com os membros de sua família, uma Igreja Batista no engenho de São Lourenço, em Rio Largo. Quatro anos mais tarde obteve a sua reconciliação, graças aos esforços do missionário americano de Recife, Entzminger, retomando com êxito e proveito a direção desta Igreja. De novo em Maceió, em fins de 1899 entrou em luta com um de seus paroquianos que pretendia casar-se com a empregada do casal pastoral; excluiu da Igreja os novos esposos provocando novas dificuldades na Igreja. O Rev. Entzminger veio a Maceió, mas Melo Lins recusou a sua mediação terminando pelo “grito de Independência ou Morte” como escreve o historiador destas lutas. Desse incidente houve uma dissidência local que durante alguns anos manteve as Igrejas de Maceió e de Rio Largo como comunidades rivais, umas nacionalistas, outras missionárias.

Ao mesmo tempo, a Igreja Batista de Belo Horizonte se agitava em torno de uma questão muito semelhante. Fora criada, em 1897, pelo pastor José Alves, vindo de outra denominação e que aí trabalhou com exemplar devoção batizando numerosos adeptos. Desentendeu-se, entretanto, com dois jovens missionários americanos que haviam fundado, na mesma cidade, um colégio batista. A questão terminou, após grandes discussões na comunidade, pela saída dos adversários que, abandonando Belo Horizonte, vieram para São Paulo de onde regressaram aos Estados Unidos, e pela volta de José Alves à sua denominação primitiva.

As querelas e os cismas mais importantes teriam por teatro as próprias comunidades, e só apareceriam nos primeiros anos do século XX, no Distrito Federal e no Estado do Rio. Antônio Ferreira Campos, convertido ao catolicismo, presbiteriano primeiramente e colaborador assíduo do Estandarte, foi o principal responsável. Pastor desde 1895 da Igreja Batista de S. Fidelis (Estado do Rio), fundada no ano anterior, emprestou-lhe um grande desenvolvimento destruindo-lhe ao mesmo tempo a harmonia, dominado par seu espirito polêmico. Havendo logo abandonado o ministério, a ele voltou em 1899 para dirigir a principal comunidade deste campo de missão, fundada em Campos pelo missionário Ginsburg, tomando mais, em suas missões, a direção do jornal As Boas-Novas, igualmente fundado por este missionário que tinha em Antônio Ferreira a mais alta confiança. Em 1900, entretanto, Ginsburg partiu da região de Campos para dirigir o trabalho batista em Recife; e ao que parece foi após à sua partida que Antônio Ferreira se desentendeu com a Missão, organizando contra elas, em 1900, a "União Batista Fluminense" de espirito hostil aos americanos, e constituída de comunidades a Ele submetidas ou sob sua influência. Quando um nova missionário, o Rev. Albert L. Dunstan, se instalou em Campos, em abril de 1902, para, com a colaboração de Antônio Ferreira dirigir toda a obra do leste do Estado do Rio, Antônio Ferreira procurou por todos os meios obrigá-lo a partir insistindo, por outro lado, na volta de Ginsburg que, aliás, parece se haver prestado a estas manobras. Os artigos violentos que então publicou nas Boas Novas o inimizaram com todos os americanos, menos Ginsburg, seu amigo e protetor. Reeleito pastor de Campos após uma partida simulada, aproveitou-se do fato de que sua Igreja, em sua grande maioria, lhe era favorável, para excluir da lista de seus membros, em janeiro de 1903, o missionário Dunstan, sob pretexto de que este se recusara a mudar de campo de trabalho. Logo após, os raros partidários de Dunstan foram excluídos e Antônio Ferreira declarou que nada mais queria com o Comitê Missionário de Richmond.

Em resposta, os missionários americanos e os pastores sob sua obediência (tendo à frente o pastor da Igreja do Rio, Soren) declararam opor-se à reintegração de Antônio Ferreira, "como pregador ou empregado, a qualquer titulo, da denominação batista, em qualquer parte do Brasil ou do mundo". Antônio Ferreira foi entrevistar-se com Ginsburg, em Recife, e de sua volta declarou pela imprensa local (em 10 de setembro), que a comunidade de que ele era pastor se declarava independente, recusando qualquer auxilio da Missão de Richmond, e que não aceitaria qualquer missionário. Lembremo-nos de que o Brasil, a este tempo, estava em pleno efervescência anti-americana, pelo fato da guerra de Cuba, e que Carlos Pereira, entre os protestantes, acabara de dar o exemplo da autonomia pelo cisma (31 de julho). Antônio Ferreira foi seguido por várias outras Igrejas da mesma região e poderia ter ali constituído uma organização batista independente, com grandes possibilidades de êxito, não fosse ele um "instável". As experiências por que passara o afastaram do protestantismo e a 25 de novembro publicou no jornal de Campos, uma carta em que declarava voltar para a Igreja Romana. Teria ele, com esta decisão inesperada, ou com suas últimas agitações, pretendido que a sua comunidade lhe seguisse o exemplo? A História dos Batistas do Brasil não lhe presta aquela intenção, e a verdade é que a sua antiga Igreja o destituiu do ministério, excluiu-o da lista de seus fiéis, ao mesmo tempo que readmitiu o missionário Dunstan e seus partidários.

Dois anos mais tarde as comunidades do Distrito Federal, menos a Primeira Igreja Batista do Rio, firmemente dirigida pelo pastor Soren, se veriam em querelas análogas. Estas comunidades menores, tais como as de Engenho de Dentro, de Sapucaia, de Barão de Aquino, de Peão e de Santa Cruz manifestaram-se hostis aos missionários, havendo as duas últimas tornado-se dissidentes. Ao todo, estas comunidades contavam 476 membros professos sobre 701, o número total de fiéis deste campo de missão. O cisma que durou vários anos só terminou em 1910.

As causas de todas estas querelas, foram, ao que parece, incompatibilidades pessoais. Assim aconteceu que não tiveram repercussão e logo desapareceram. A primeira crise com fundamento dogmático, e por isso capaz de grande desenvolvimento (coma de fato aconteceu) surgiu da discussão da "questão maçônica" nesta denominação.

Era o eco da luta empreendida por Carlos Pereira e seus partidários que, do campo presbiteriano, se transportava para o batista. E fora precisamente um pastor presbiteriano, de tendência anti-maçônica que, no momento da constituição da Igreja Independente, viera lançar em Maceió o que Salomão Ginsburg, maçom convicto, chamou de "a semente anti-maçônica, de um espirito jesuíta e farisaico". A Igreja batista desta localidade, convencida da tese de Carlos Pereira, decidiu, em novembro de 1905, excluir de seu corpo os membros maçons. Ora, seu pastor, Pedro Falcão, pertencia às Lojas, e autorizado pela sua Igreja que lhe pagou as despesas de viagem, foi consultar os missionários a propósito daquela decisão. E a resposta que trouxe foi uma ordem para suspender-se a interdição contra a Maçonaria, sem o que a Missão cancelaria a sua contribuição financeira de 245 cruzeiros, sobre 335 despendidos mensalmente com o aluguel da sala e ordenado pastoral. A resposta da Igreja não poderia ser outra: recusar "cordialmente" - o que fez em 25 de dezembro - o auxilio da Missão! A maioria anti-maçônica contava entre 165 membros, incluídos três diáconos e quatro evangelistas. Com o pastor havia apenas um evangelista e vinte um fiéis; e somente não cerrou as portas da sala de cultos de medo, disse ele, de que seus adversários lhe carregassem os móveis. A maioria dissidente constituiu então, a 26 de dezembro, a Igreja Batista Independente, tendo como pastor o Rev. Sandes, da Igreja de Nazaré (Pernambuco). Quando mais tarde o pastor Sandes se reconciliou com a Missão, os dissidentes tiveram por pastor a Manuel Virgínio de Souza, consagrado pelo próprio Rev. Sandes que protestou alegando que a consagração que fizera não era válida porque àquele tempo encontrava-se desligado da Missão!

As outras quatro comunidades batistas de Alagoas, as de Rio Largo, Penedo, Pilar e Atalaia estavam divididas entre partidários da Missão e anti-maçônicos, havendo estes últimos constituído comunidades "batistas regulares". Tal como para os presbiterianos independentes a luta contra a maçonaria significava para os dissidentes uma forma de manifestar suas tendências nacionalistas e sua filiação a uma teologia ortodoxa. 

Afinal, a questão maçônica que havia apaixonado extraordinariamente os meios presbiterianos, determinando-lhes uma cisão importante e duradoura, despertou pouco interesse entre os batistas. O movimento anti-maçônico não fora para os batistas mais do que uma imitação, sem necessidade real, e portanto, sem força nem extensão. A oportunidade para as dissidências, entretanto, tivera para os batistas uma importância considerável: tal como os presbiterianos também eles sentiam a pureza evangélica, e se os motivos profundos que assim se exprimiram em movimentos dissidentes - o desejo de uma independência eclesiástica, a necessidade de uma teologia mais segura, a reação contra o pragmatismo americano - não tiveram os mesmos resultados vistos entre os presbiterianos, é que não haviam alcançado ainda a mesma força. Tem-se dito que somente vinte anos mais tarde, quando o movimento batista brasileiro alcançou a mesma idade em que o presbiterianismo experimentava a sua crise de maioridade, é que também ele teria a sua. 

II

A QUESTÃO DO ENSINO E A AGITAÇÃO NACIONALISTA ENTRE OS BATISTAS DO NORTE

Com a redistribuição das atividades da Missão Batista de Pernambuco, em 1920, entregando-se ao missionário Muirhead a direção do Colégio Batista de Recife, dirigido por muitos anos pelo seu colega Hamilton, e a sua pronta recusa em ver-se assim reduzido às funções de professor, surge nova crise no seio da denominação batista, ao norte do pais. Ao que parecia tratava-se de uma questão interna da Missão americana, competindo ao Comitê de Richmond a sua solução: e o seu secretário, o Rev. J. F. Love ali esteve em meados de 1922. Seus esforços foram inúteis; a Convenção Batista nacional reunida em Recife em 1920, ao momento em que a questão se apresentara, já tomara partido. Hamilton encontrara na Convenção numerosos partidários entre os representantes das Igrejas do Brasil setentrional que procuraram fazer tornar-lhe às mãos a direção do Colégio, nada conseguindo. Assim se iniciou um conflito, conseqüente ao qual houve um cisma por muito tempo de grande importância e que, trinta anos após, não se solucionou totalmente .

O próprio destino desta querela mostra bem não se tratar, mesmo em seu início, de uma simples questão pessoal. As "histórias pessoais", quando se mostram assim duradouras são apenas a manifestação de oposições mais profundas e certamente mais legítimas, que não se podem explicar pelo simples encontro de temperamentos ou de ambições, como pretendem alguns espectadores "avisados". Se os batistas brasileiros do Norte tomaram o partido de um missionário contra a Missão, é que duas questões de princípio estavam em jogo - as mesmas que existiram nas iniciativas de Carlos Pereira: a do ensino e a da direção nacional da obra.

Os propagandistas batistas, brasileiros e mesmo americanos, se mostraram inicialmente desinteressados por todo meio de evangelização que não se exercesse de maneira direta, enquanto que presbiterianos e metodistas fizeram acompanhá-la da fundação de colégios paralelamente à fundação de Igrejas. 

Ainda que de interesse puramente teórico, continuemos a citação pois aí se encontram claramente expostas as razões pelas quais os missionários americanos se ligaram aos colégios, razões que se reduzem todas à criação de uma atmosfera cultural e social, de uma civilização, que se acreditava necessária à evangelização:

"Nós evangélicos estamos plenamente convencidos da superioridade dos nossos ideais, mas o povo culto em geral não aceita o Evangelho antes de ficar convencido da superioridade da cultura evangélica. Afinal de contas, a evangelização do Brasil implica no conflito dos dois sistemas de civilização (cató1ico e evangélico), e o resultado dependerá da possibilidade de demonstrar a superioridade do cristianismo evangélico. Não será fácil no Brasil onde a vantagem do treinamento dos séculos está com os cató1icos. Os ideais, o modo de pensar, as instituições políticas e domésticas, os costumes e hábitos sociais do povo, o coletivismo social são influenciados e formados pela religião cató1ica, e naturalmente resistem até entre os próprios evangé1icos aos princípios de democracia e individualismo. Não obstante o poder maravilhoso do Evangelho na transformação imediata dos ideais dos indivíduos, a superioridade das doutrinas batistas não será demonstrada ao povo brasileiro exclusivamente no campo da evangelização. O povo ficará convencido pelos frutos, do Evangelho. É justamente no campo da educação que o Evangelho produz os seus frutos seletos e superiores, homens preparados para falar com poder à consciência nacional. O Evangelho encerra os princípios de democracia, individualismo, igualdade de direitos, liberdade intelectual e religiosa... Não é par acaso que nos países onde o catolicismo predomina há quase sempre maior porcentagem de analfabetismo". (História dos Batistas do Brasil, t. I, pág. 125)

Na verdade, os magníficos resultados obtidos pelos pregadores batistas desde o seu aparecimento no Brasil, foram conseguidos fora de toda atmosfera e de toda civilização "evangé1ica". O Evangelho havia normalmente precedido aos seus frutos, e nem o "povo culto" deixou de ser alcançado, como mostram as conversões dos Nogueira Paranaguá e dos Lins. Poder-se-ia mesmo dizer que seus resultados foram maiores sempre que o Evangelho se apresentou por si mesmo, na sua nudez original, sem acompanhamentos humanos pretendendo proteger-lhe ou facilitar-lhe a tarefa. 

Quando os missionários presbiterianos pretenderam realizar a evangelização por meio de seus colégios, Carlos Pereira se opôs em nome da evangelização pura e simples. Dissemos que os batistas por muito tempo se mantiveram nesta linha, e algumas tentativas, como a do Colégio Industrial Batista da Bahia (1894) duraram pouco, não conseguindo sequer despertar o interesse do Comitê de Richmond . Mas, ao que nos contam, os missionários batistas aqui no Brasil observaram o grande êxito obtido pela obra "educacional" dos presbiterianos, metodistas e outros. E ao mesmo tempo em que Carlos Pereira lutava em sua denominação por esclarecer as desvantagens da evangelização indireta, os batistas procuravam servir-se dela. Conseguiram, e as suas iniciativas tiveram maior êxito que se poderia esperar, mas com o sacrifício de princípios preciosos às suas Igrejas.

Em 1898, um de seus prosélitos a quem já nos referimos, o capitão da guarda nacional, Egídio Pereira de Almeida, aproveitando-se de suas relações na alta sociedade da Bahia, fundou, com a esposa do missionário Taylor um grande Colégio que recebeu mais tarde o nome de Colégio Americano Egídio. O Secretário da Educação do Estado da Bahia compareceu à inauguração e o Rev. Taylor, em carta ao Comitê de Richmond, não se esqueceu de mencionar a sua presença, não se preocupando em indagar se suas relações com as autoridades e o apoio recebido por tal personagem não constituíam uma violação desta independência com relação aos poderes públicos tão cara aos batistas. Os fundadores do Colégio se felicitaram ainda pelo fato de seus 120 alunos pertencerem às "melhores famílias". A situação continuava favorável nos anos seguintes. Sabe-se que em 1901, o colégio mantinha excelentes relações com as autoridades, o que contribuiu para que cessassem as perturbações que até então sofreram os cultos batistas na Bahia; e que, em 1903, dentre os 130 alunos, sempre "das melhores famílias da cidade", se encontravam os filhos do chefe de polícia, os de um antigo ministro do Império, os de professores da Faculdade de Medicina, etc. Quanto aos resultados religiosos do empreendimento, um histórico certamente cuidadoso a este respeito, somente nos fala do batismo de três moças que, depois, se consagraram à obra evangélica. Teria esse resultado parecido insuficiente? Ou teria o Colégio sofrido uma redução prolongada de seu corpo discente com a peste de 1904? O fato é que dez anos mais tarde não passava de uma instituição paroquial que apenas servia ao próprio meio batista. E assim, em 1922, foi ele transportado para  Jaguaquara.

O segundo grande colégio fundado pelos batistas, no Brasil, foi em São Paulo, em 1902, pela esposa do Rev. Bagby, com 60 alunos "das melhores famílias". Em 1904 o "Colégio Progresso Brasileiro" contava 90 alunos; em 1906, 130; em 1907, 165. Transformou-se depois, mais francamente, em "Colégio Batista Brasileiro", instalando-se em soberbos edifícios, e ali criando sucessivamente uma Escola Normal, reconhecida pelo Estado, um curso comercial, um curso de ciências domésticas, uma secção de odontologia, tornando-se assim quase "uma espécie de Universidade em miniatura", a segunda entre os estabelecimentos americanos de São Paulo, pois o Mackenzie mantinha prioridade na reivindicação deste título, um pouco pródigo da parte dos educadores dos Estados Unidos. Também ali, houve três batismos.

No Rio, o "Colégio Batista Americano-Brasileiro", fundado por iniciativa do missionário Shephard, foi inaugurado em 1908. O Dr. Shephard pretendeu torná-lo logo uma instituição modelo, da mesma natureza, de iguais princípios e do mesmo nível que o Colégio D. Pedro II. Cedeu à pressão dos outros missionários que, tal como Horácio Lane e seus colegas do Mackenzie, afirmavam como um dogma a superioridade dos métodos pedagógicos norte-americanos. A Missão de Richmond participou de início daquela oposição, mas após a visita do secretário das Missões Estrangeiras, renunciou o seu ponto de vista e o Co1égio, equiparado, contava em 1911, 200 alunos "alguns dos quais, das mais altas famílias" da capital. Instalado em uma propriedade aristocrática, a chácara do Barão de Itacurussá, também ele teve a sua escola normal (e mais uma escola normal batista, para a preparação de professores das escolas primárias da denominação) .

Com a criação em Friburgo, em 1910, de um colégio transferido em 1914 para Campos, onde se tomou o modelo das instituições similares no Estado do Rio, a do Colégio Batista Mineiro, em Belo Horizonte, pelo missionário Maddox, a do Colégio de Maceió, em 1921, e finalmente a do Instituto Industrial Batista de Corrente (Piauí), com uma fazenda de criação de 100 cabeças, em 1922, por iniciativa dos Nogueira Paranaguá, completava-se o círculo de estabelecimentos de ensino necessários à época de que tratamos. Dessa forma resgatavam os batistas, com maiores vantagens, o tempo em que outras denominações se haviam dedicado a obra educacional; nem presbiterianos, nem metodistas, estavam melhor aparelhados.

O ensino da teologia, para a preparação dos futuros pastores, teve uma história igual: tardiamente apenas é que se procurou assegurá-lo de forma sistemática. Tal como seus primeiros colegas presbiterianos, os missionários batistas se contentaram de início com a preparação pessoal de alguns candidatos ao ministério: assim, em 1901, o Rev. Taylor tinha, em São Paulo, três candidatos aos seus cuidados, dois dos quais desistiram. Mas, a simples preparação pessoal era insuficiente, como escreve seu homônimo Z. C. Taylor, missionário na Bahia: "Não basta plantar. Precisamos cultivar. Estamos precisando agora de pessoas idôneas para ensinar os membros de nossas igrejas. Um ministério preparado é um poder. Uma classe treinada nos traria muito prestígio e progresso". E o primeiro destes cursos foi aberto em Recife, em 1902, pelo missionário Canadá, constando de seu programa o estudo do Antigo e do Novo Testamento, da teologia, da homilética e do inglês. Os estudantes apareceram: eram dez no primeiro ano e em 1905, já eram trinta. Estes estudantes, entretanto, eram muitas vezes prosélitos sem nenhuma instrução, o que não lhes impedia, nessa época, de pertencerem às “melhores famílias” do sertão: um deles, Manoel G. Cavalcanti ainda não sabia ler ao chegar ao Seminário e ao deixá-lo, na primeira turma de formandos, era um pastor instruído e destinado a um belo ministério. Para atender a estes casos o missionário Canadá fizera funcionar em seu Seminário um curso de instrução geral, do qual nasceu, em 1906, o "Colégio Americano Gilreath", de Recife, e ao qual já nos referimos. O Seminário alcançou os seus propósitos e mais tarde transportou-se com o Colégio, para a bela morada de Soledade, tendo como seu diretor o missionário Hamilton, encarregado dos dois estabelecimentos. Ao sul, no "Colégio Batista Americano Brasileiro", do Rio, desde a sua abertura em 1908 existia um Seminário Teológico que teve o maior êxito que se poderia esperar: de 8 alunos, em sua fundação contava 50 em 1925. Uma iniciativa ousada para esta época e para um protestantismo que ainda em nossos dias não acredita no ministério feminino cada vez mais aceito na Europa, abriu-se em Recife uma "Escola de Trabalhadoras Cristãs", com o fim de assegurar aos batistas, especialmente aos do norte, colaboradoras experimentadas de que as Igrejas, em seu trabalho social e de ensino que deveria acompanhar a evangelização, não poderiam prescindir.

Desde a sua criação, o Colégio e o Seminário do Rio dependeram da Convenção Batista Brasileira, instituída ao ano anterior, e que, embora mantendo em seu seio os missionários, era a representação de um movimento batista autônomo do Brasil. O Seminário de Recife, mais antigo, e os demais estabelecimentos de ensino desta cidade, pertencentes à denominação, dependiam exclusivamente da Missão americana, até que os protestos dos representantes das Igrejas do Norte fizessem a Convenção Batista de 1918 tomá-los a si. Esta diferença de tratamento haveria de despertar o nacionalismo destas Igrejas, ou pelo menos de seus pastores e delegados, levando-o a manifestações extremas. Assim se explica porque estas Igrejas e pastores fizeram suas as acusações dirigidas contra a Missão e que haviam sido feitas, ao que se diz, pelo missionário Hamilton que, aliás, fora diretor e professor de grande número destes pastores que o amavam com justas razões. Em 1920 não haviam conseguido fazer tornar-lhe às mãos a direção do Colégio, e a visita do secretário do Comitê missionário de Richmond de nada aproveitara. Em outubro de 1922 - às vésperas da Convenção batista regional que deveria reunir-se em Gravatá (Pernambuco), os quinze pastores brasileiros que deveriam tomar parte enviaram aos missionários daquele campo um memorial em que os considerandos eram tão significativos quanto as proposições:

"considerando as grandes oportunidades que o campo oferece para a evangelização, notadamente no vasto interior dos Estados;

considerando que tais oportunidades estio sendo neglicenciadas, especialmente as do interior, par falta de uma orientação adequada e pela deficiência de planos;

considerando a urgência de uma cooperação mais ampla, cordial, inteligente e imparcial, de que resulte o aproveitamento de todos os recursos e esforços;

considerando, finalmente, a contraproducência de centralizar a direção desta fase primária do trabalho batista nos missionários, como tem sido a tendência iniludível até aqui com prejuízo de uma divisão eqüitativa das responsabilidades...".

As proposições apresentadas à Missão eram igualmente duras e categóricas: solicitavam que a direção da obra de evangelização propriamente dita ficasse exclusivamente nas mãos da Comissão Executiva da Convenção Regional; 2.°) que a ela se endereçassem todos os recursos destinados à obra espiritual, os ordenados pastorais, etc., provindos de Richmond ou das próprias Igrejas locais; 3.°) que a causa da evangelização do Brasil fosse colocada em proporção justa com relação à educação. Este memorial significava, a um só tempo, a destituição dos missionários na obra propriamente religiosa e eclesiástica, e a rejeição a plano inferior, como necessidade secundária, da obra educacional que se mostrou sempre tão cara aos Americanos do Norte.

Os missionários (em número de treze, sem contar, naturalmente, Hamilton) responderam imediatamente. No início de sua carta lembraram que os brasileiros se haviam encontrado na mesma dificuldade em sua obra missionária em Portugal. A missão batista portuguesa, obra filiada ao movimento batista brasileiro, lhes havia dirigido as mesmas exigências de autonomia que agora eles, brasileiros, dirigiam aos representantes de Richmond - sendo que, daquela vez, tais exigências foram recusadas. Ora, disseram os Americanos: "nossas relações para com o Comitê de Richmond são semelhantes às que existem entre vosso missionário (em Portugal) e vosso Comitê de Recife"; e somente o Comitê de Richmond poderia decidir a respeito das exigências dos pastores do Norte pois que o trabalho missionário organizado no Brasil é semelhante ao de 19 outros países onde, há 75 anos, o Comitê os acompanha para o próprio beneficio de seus 900 milhões de habitantes.

Esta carta dos missionários terminava com a promessa de continuarem a trabalhar cordialmente com os pastores nacionais; mas a Convenção Regional que se reuniu nos primeiros dias de novembro se mostrou reservada a propósito, enquanto a assembléia votava o Memorandum dos pastores e elegia uma nova Comissão Executiva cujo secretário-correspondente, o pastor Adrião Bernardes, era a alma do movimento de independência. Posteriormente, os missionários se mostraram contrários à grande campanha de evangelização à qual se haviam entregue os pastores nacionais, conforme às decisões desta Convenção.

Perdidas as esperanças de um entendimento com os missionários, os pastores do Norte se dirigiram ao Comitê de Richmond que se furtou a qualquer atitude. A reunião extraordinária da Convenção Regional, celebrada em Recife, em fevereiro de 1923, foi boicotada pelos missionários, tendo a ela apenas comparecido o missionário E. A. Hayes que ali viera para uma tentativa de mediação. O secretário-correspondente da Comissão Executiva, o pastor Adrião Bernardes, leu então, a propósito, um manifesto ao povo batista da Convenção Batista Regional,. cuja impressão foi imediatamente votada.

Em suas primeiras linhas este manifesto refuta, com muita habilidade e de forma tácita, a acusação de nacionalismo e de xenofobia dirigida pelos missionários contra os membros da Convenção Regional, procurando identificar a atitude da Convenção a manifestações idênticas que se viram nos Estados Unidos, especialmente à "insurreição" que, em novembro do ano anterior, agitara a Convenção Batista do Texas. Em outra citação, de um batista norte-americano, se procura indicar a razão profunda desta agitação nos dais países: "parece existir em todas as Convenções... uma tendência em manter um pequeno grupo em posições de comando ao seio das diferentes Comissões e de aí conservá-lo até a morte". Um outro pastor norte-americano observava que a insurreição havia em todos os campos batistas, e que tanto mais depressa se corrigissem as más causas desta luta, mais depressa se tem a paz. As imagens do Rev. Adrião Bernardes eram mais violentas: pedia que se destruíssem, a dinamite, aquelas paredes demasiadamente apertadas...O grupo do qual se pretendia retirar a direção - e que nela se eternizara, era o dos missionários, contra quem o impetuoso pastor se encolerizara.


A Convenção Batista Geral, que se deveria ter reunido em junho de 1923, foi adiada por várias vezes. Afinal, de 16 a 20 de janeiro de 1925, no Rio de janeiro, ela se reuniu.

Nessa ocasião os integristas publicaram um Manifesto em que reapareciam, de forma ainda mais violenta, as acusações e as afirmações do Manifesto de 1923. Acusados de pretender unicamente apoderar-se do dinheiro americano, e servindo-se desse argumento declararam não querer dobrar a espinha dorsal ao culto a Mammon, que os nossos adversários de tal forma se esforçam por implantar entre nós. A primeira página desse Manifesto é impressionante:

"Não somos apaixonados por dinheiro... Não somos jacobinos, inimigos dos estrangeiros, embora sejamos patriotas. O que não queremos é que o estrangeiro ou o brasileiro, se torne senhor de nossas liberdades e negue as nossos privilégios de crentes em Jesus tirando-nos as oportunidades de servir.

Nós não acreditamos que o Evangelho extirpe do coração brasileiro o amor pela sua pátria e pelas coisas da pátria, o interesse vital pelos problemas nacionais, o que este mesmo Evangelho não fez em outras terras. Não acreditamos, muito menos, que o Evangelho deva vir sempre coberto pelo manta de disposig6es particulares a uma ou outra raça. Chegamos até a pensar que exatamente o mesmo Evangelho que, na Inglaterra, si adapta aos ingleses e toma características saxônicas pode fazer o mesmo aqui no Brasil dando ao trabalho um encaminhamento e características puramente brasileiras... Mesmo aqui no Brasil, o método de trabalho adotado no Rio de Janeiro não servirá sempre para a Bahia ou para Recife, e vice-versa. Vivamos pois dentro desta liberdade que o Evangelho nos proporciona. Par outro lado, tudo ou quase tudo aqui difere dos Estados Unidos da América do Norte, e as condições religiosas do povo brasileiro, ao mesmo tempo que as campanhas sem trégua que os ultramontanos dirigem contra nós, exigem que mudemos a nossa conduta eclesiástica. Os ultramontanos espalham que nós somos "vendidos" aos Estados Unidos. Nós sabemos o quanto tal campanha é tola, ilógica e injusta, mas infelizmente alguns obreiros agem como se os Estados Unidos fossem a nossa Santa-Sé apostólica...

Não é uma vergonha, por exemplo, que após quarenta e três anos de trabalho missionário no Brasil, a denominação não tenha conseguido formar um homem capaz de ser o redator do Jornal Batista? Em tantos anos estes prodigiosos obreiros (os missionários) não chegaram ainda a descobrir e a educar um brasileiro que maneje a sua própria língua melhor que um estrangeiro?... E assim muitas outras posições na economia da denominação são ocupadas por estrangeiros... Por que todas as instituições que se diz pertencerem à Convenção Batista Brasileira, colégios, seminários, casa publicadora e os próprios templos, comprados com dinheiro bem brasileiro, passaram para o nome da Comissão de Richmond ou de quem aqui a representa? A denominação brasileira, representada na Convenção, não possui sequer uma telha...".
CAPÍTULO VIII

IMPLANTAÇÃO DO PROTESTANTISMO NO BRASIL EM TERMOS CRONOLÓGICOS


Podemos resumir tudo o que vimos até aqui, em termos cronológicos da seguinte maneira:

I. IGREJA ANGLICANA 

Já havia pregação desde 1810 (tratado comercial entre Inglaterra e Portugal). Lançam a pedra fundamental em 12 de agosto de 1819 no da primeira Igreja Anglicana no Brasil na cidade do Rio de Janeiro.

II. IGREJA METODISTA


Em 1836, Spaulding organiza no Rio uma Escola Dominical com 40 colonos. Em 1840 e 1841 retiraram-se Kidder e Spaulding respectivamente. Apenas 25 anos depois reinicia o trabalho metodista com a vinda do Rev. Junius E. Newman (havia ficado apenas uma família do trabalho anterior). No 3º Domingo de janeiro de 1871, Newman organizou nos arredores de Santa Bárbara a Primeira Igreja Metodista desta segunda fase.

III. IGREJA LUTERANA


Em 27 de julho de 1845 deu-se o primeiro culto e inauguração da Capela Luterana no Rio de Janeiro.

IV. IGREJA CONGREGACIONAL


Robert Kalley chega em 10 de maio de 1855 e vai residir em Petrópolis. Em 1858 transfere-se para o Rio e em 11 de julho de 1858 organiza a Igreja Evangélica (mais tarde Fluminense) com 14 membros. Deu-se aqui o batizado do primeiro brasileiro convertido – Pedro Nolasco de Andrade (é possível que outros já tivessem sido batizados em Petrópolis). Em 7 de janeiro do ano seguinte, batiza duas damas da Corte. Isto chamou a atenção da opinião pública. Teve que enfrentar forte oposição da Igreja Romana.

V. IGREJA PRESBITERIANA


Ashbel Green Simonton chega em 12 de agosto de 1859 e funda a igreja em 12 de janeiro de 1862 no Rio. Foram 3 batizados – 1 americano, 1 português e o outro não se sabe.

VI. IGREJA BATISTA


Em 1881, são enviados pela Igreja Batista do Sul (EUA), os Revs. Bagby e Taylor com esposas. Em 15 de outubro de 1882 fundam a Igreja Batista em Salvador/BA. Já em 1871 havia em Santa Bárbara a comunidade batista de americanos para americanos. Depois o Rev. Bagby à 24 de agosto de 1884, funda a Segunda Igreja Batista de caráter missionário.

VII. IGREJA EPISCOPAL


Organizou-se à 01 de junho de 1890 em Porto Alegre/RS.


Assim as Missões Evangélicas norte-americanas e as Sociedades Bíblicas, são as responsáveis pela implantação do Protestantismo no Brasil.


Terminada a Guerra Civil Norte-Americana, mandaram logo para cá as suas Missões, fundando Institutos Educacionais: Colégio Internacional, em Campinas, adquirido pela comunidade presbiteriana para seu Seminário. Em São Paulo a Escola Americana e o Mackenzie College, o Ginásio de Lavras e o Grambery de Juiz de Fora, no Rio o Colégio Batista e a ACM.


Em 1935 a situação das igrejas e ministros em termos numéricos era a seguinte:

Denominações




Igreja

Ministros

- Presbiteriana




234


169

- Presbiteriana Independente


125


41

- Metodista





215


86

- Episcopal





50


39

- Congregacional Cristã



18


15

- Congregacional Batista


539


250

- Congregacional Brasil-Portugal

50


45








------


------
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CAPÍTULO IX

AS REAÇÕES CATÓLICAS


Em fins do século XIX temos, portanto, um protestantismo confiante em seu futuro. Passa, contudo, por reações exteriores e dificuldades internas. As reações exteriores partiram sobretudo do catolicismo.


No início os evangélicos confiaram muito na polêmica e atacaram fortemente os erros católicos. Isto foi alimentado pela conversão de vários sacerdotes católicos para o protestantismo: Pe. Conceição; Francisco Rodrigues dos Santos Saraiva, amigo de D. Pedro II (filólogo); Antônio T. de Albuquerque, alagoano, primeiro pastor batista de Maceió; Antônio Lino da Costa, pastor presbiteriano; Hipólito de  Campos, antigo vigário de Juiz de Fora, depois de 26 anos, tornou-se pastor metodista.


Várias foram as reações católicas. Cantigas eram feitas e cantadas pela criançada. Fatos mais graves foram catalogados por um pastor batista:

A) 1873 – em Recife cultos são interrompidos pelas autoridades por vários meses.

B) 1873 – Em Recife, no mês de outubro, a polícia impede o Dr. Kalley a  realização de cultos e celebração de um casamento. Houve até apedrejamento dos fiéis.

C) 1877 – Em Jaú (SP) o Rev. Dagama e um propagandista são acusados e ameaçados.

D) 1880 – Chamberlain estava em Caldas (MG) ao mesmo tempo que o bispo de São Paulo. Sua casa é apedrejada. Houve protestos na Câmara.

E) 1883 – na Bahia a multidão e a polícia  impediram um batismo na praia, alegando exercício público de culto e provocação de desordem. A imprensa liberal saiu em defesa dos protestantes.

F) 1883 – em São Bernardo o vigário impediu que se enterrasse um menino filho de um italiano presbiteriano que teve que levar o corpo num cesto até São Paulo. Houve protestos na imprensa e no Senado Imperial.

G) 1884 – na Bahia houve encarceramento por 1 mês de soldados que assistiam cultos presbiterianos; sevícias contra um escravo batista; apedrejamento na sala que pregava o Rev. Bagby que saiu ferido na cabeça.

H) 1884 – em Juiz de Fora, apedrejamento da sala em que os metodistas iniciavam trabalho de evangelização.

I) 1886 – diversas violências em várias cidades do interior de São Paulo, Minas Gerais e no Nordeste com a cumplicidade da polícia. Em Fortaleza a Assembléia Legislativa estabeleceu o imposto de 500 mil réis para os vendedores de Bíblias e de livros não-católicos.

J) 1890 – em Embaú o Rev. Benedito Campos foi expulso da cidade pela população tendo as autoridades municipais à frente.

L) 1890 – em Porto Belo (SC) o vigário não permitiu que se enterrasse no cemitério local um brasileiro protestante.

m) 1893 – em Ubá (MG) violências graves (facadas, chicotadas e pauladas) contra 2 pregadores metodistas.

n) 1894 – em Pimenta (MG) agressões físicas contra o Rev. Armstrong que pronunciava uma Conferência.

O) 1895 – incendiada sala de culto batista em Pernambuco. O Gov. Barbosa Lima teve que intervir.


Especialmente no Rio e Nordeste criou-se uma atmosfera de tensão progressiva. Alguns protestantes provocaram muitas dessas perseguições.


Entraram na discussão os políticos. Joaquim Nabuco fez discurso defendendo a liberdade religiosa em fevereiro de 1879. Um decreto de 1890, redigido por Rui Barbosa concedia a mais completa liberdade ao protestantismo.


Vimos que se a polícia local algumas vezes deu mão forte aos elementos clericais, as autoridades superiores intervieram regularmente para permitir aos protestantes sua liberdade. Em Pernambuco a reação católica se tornou muito agressiva. Em São Bento um fanático ao tentar apunhalar o Miss. Butler, assassinou Manoel Corrêa Vilela que se interpusera na luta para tentar salvar seu pastor. Era a primeira de uma série de crises violentas e sangrentas que haveria de perdurar por vários anos.


Frei Celestino, em Recife, em 1903, promoveu uma fogueira de “falsas Bíblias” em frente da Igreja do Convento da Penha. O fato foi denunciado na Câmara Federal. A “Liga Contra os Protestantes”, fundada por ele, foi dissolvida.


Ainda em 1906, a região de Recife foi atingida por um incêndio de uma Capela Congregacional. Os membros sofreram agressões físicas. Em 1908 um batista foi assassinado em Bom Jardim. Em 1909, no Rio a Capela Batista de Santa Rita foi saqueada e na fogueira que se ergueu com seus móveis, queimaram-se também suas Bíblias.


Até a década de 30 especialmente, incidentes semelhantes são registrados especialmente nos estados do Nordeste.

CAPÍTULO X

IMPLANTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA DE DEUS

I

1. Primeiros Líderes de Antecedentes Suecos. 

Em 1902 surgiu em South Bend, Indiana, um reavivamento pentecostal. Vinha gente de muito longe, que tinha ouvido dizer da ação do Espírito na conversão e consagração daqueles, que passavam pela experiência pentecostal. Gunnar Vingren, ministro batista, de origem sueca, recebeu nessa ocasião, o Espírito Santo. Encontrou-se com Daniel Berg, também de origem sueca, no reavivamento, e ambos ficaram hospedados em casa de um antigo sueco 0laf Uldin. Numa reunião de oração em sua casa, Uldin profetizou que Berg e Vingren deviam ir para um lugar chamado "Pará". Ambos foram à uma biblioteca e começaram a procurar nos mapa-múndi até encontrarem um Estado brasileiro, denominado "Pará". Considerando isso unta indicação da vontade do Senhor, partiram. Compraram passagem de terceira classe num navio cargueiro e chegaram sem um tostão a Belém do Pará. Vestiam pesadas roupas de lã quando arrastavam as malas para o jardim público e perguntaram a Deus, o que fazer. Os milagres se sucederam um após outro, conforme recebiam as instruções de Deus, dia a dia, através da oração. Após cinqüenta anos de frutífero trabalho no Brasil, um desses missionários pioneiros, Rev. Daniel Berg, recebeu a honra de celebrar o 50° Aniversário da grande Igreja, que iniciara em circunstâncias tão humildes, quando de seu desembarque no Brasil a 19 de novembro de 1910.

2. Desenvolvimento Histórico. 

É significativo que grande número de brasileiros tenham dedicado sua, vida ao ministério pentecostal, sendo instrumento da criação de igrejas nas áreas do interior do grande sertão nordestino. A Igreja difundiu-se com grande rapidez e logo se fez sentir a necessidade de uma organização nacional. Essas congregações se denominavam "Assembléia". Eis o que diz um relatório publicado pelo Departamento das Missões Estrangeiras da Assembléia de Deus: “Essa associação, organizada de acordo com o padrão das Assembléias de Deus na Suécia, é predominantemente uma igreja indígena, tendo-se tornado o grupo evangélico, numericamente mais forte, no Brasil, com 600.000 membros, aproximadamente (1961)”.

3. Participação das Assembléias de Deus, Norte-americanas no Brasil. 

Em1934, o Sr. Frank Stalter e esposa foram indicados pela Junta Americana para trabalharem no Brasil, e empenharam-se mais na fundação de igrejas no solo brasileiro. 

Os missionários americanos foram pioneiros em muitas partes dos Estados de São Paulo e Minas Gerais, onde foram instrumento para a multiplicação de igrejas. As Assembléias de Deus americanas promoveram dinâmico programa de literatura. Graças a um plano de cooperação, organizou-se no Rio de Janeiro, uma casa publicadora, que tem editado muita literatura evangélica. Nesse programa de publicações, o jornal oficial da igreja, "Mensageiro da Paz" está sendo publicado juntamente com as lições da Escola Dominical. Outras atividades especiais são : rádio, escola bíblica para líderes leigos, reuniões de evangelização da massa, em toda a cidade, o que tem ajudado no estabelecimento de muitas igrejas, orfanatos e asilos para velhos, escolas e dispensários médicos. 

II

PADRÕES DE CRESCIMENTO

1.Urbano. 

Em primeiro lugar, o crescimento ocorreu, predominantemente em áreas urbanas, onde se encontram as grandes populações. Encontram-se as maiores igrejas, nas maiores cidades brasileiras, localizadas nas regiões litorâneas. Foi o padrão estabelecido pelos primeiros missionários, e hoje podemos encontrar grandes igrejas pentecostais, praticamente em todas as cidades importantes do Brasil. 

O padrão de crescimento das Assembléias de Deus é predominantemente urbano. J. Merle Davis diz o seguinte: “A estratégia da Igreja tem sido iniciar a obra nas capitais e daí partir para o interior”. É óbvio que as Assembléias de Deus têm um plano para conquistar as massas nos grandes centros urbanos.

2. Depende de Centros Estratégicos. 

As igrejas das Assembléias de Deus multiplicam-se, onde se concentra a maioria da população. Não são apenas áreas densamente povoadas, mas também áreas de elevado potencial. As igrejas das Assembléias de Deus multiplicaram-se por todo o Brasil, nos centros de comércio, transporte, comunicações e políticos.

3. Depende de Fatores Sociológicos. 

A distribuição geográfica das igrejas das Assembléias está vinculada também ao fato de terem acompanhado as correntes sociológicas deste grande País. As massas têm de ser incluídas nas grandes reformas sociais, e essa pressão continua a aumentar no Brasil, como em toda a América Latina. As Assembléias ganham as massas e atraem grande número daqueles, que vivem de um ofício, que compõem a classe média inferior da sociedade brasileira. E assim esses pentecostais vão ascendendo a posições mais elevadas da estrutura social brasileira.

Ocorrem no Brasil, incessantes migrações das áreas rurais para as urbanas. Os homens do campo dirigem-se para as cidades e quase da noite para o dia aparecem áreas de favelas. A Assembléia de Deus prega o Evangelho para essas pessoas e muitas aceitam-no, aumentando o número dos que freqüentam as igrejas. Descobriu ela a nova receptividade entre essas massas migradoras. 0 contínuo desarraigamento e mudanças de um lado para outro de um povo que não tem descanso impelido por mudanças culturais de toda espécie - inflação, secas, industrialização, moléstias, analfabetismo e idolatria, faz criar um grande vácuo sociológico. Essas pessoas, na angústia da aculturação, sentem um vazio dentro de si mesmas. 0 vácuo existente na alma da massa não é figura de linguagem, mas sim uma triste realidade. Dentre todas as igrejas evangélicas existentes no Brasil, apenas a Assembléia de Deus e as Igrejas Pentecostais, suas irmãs, estão em posição de tirar partido da receptividade sociológica de um povo em revolução, no momento histórico em que vivemos. Suas igrejas, repletas de gente, dão um testemunho vivo da validez dessa afirmação. Deus as deve ter colocado nesses centros importantes para receberem as multidões, que vagueiam sem destino, acalentando a esperança de algo melhor. Na verdade, o vácuo, na providência divina, prepara o povo a ouvir a Sua voz - como o fizeram as jardas de tijolos do antigo Egito. As igrejas da Assembléia de Deus recebem essas multidões migratórias e podem atribuir muito de seu crescimento à única preparação que pode satisfazer a essas migrações.

4. Abrange Extensa Área Geográfica. 

A única Igreja implantada em todos os Estados e Territórios brasileiros é a Assembléia de Deus. Alguns Territórios, servidos pela Assembléia, possuem igrejas pequenas e insignificantes, mas o fato é que sua presença é universal. As máquinas de costura Singer, o guaraná, e a Assembléia lá estão presentes. Na verdade, foram até "os confins do país". (A edição onde se baseia este comentário é de 1967. Hoje outras denominações já estão presentes em todo o território nacional. Também citaríamos o Bradesco, a Coca-Cola, como marcas atuais.) 

5. É Paulina. 

Mais do que qualquer outra igreja, podemos dizer que a Assembléia de Deus, em virtude de seu padrão do Novo Testamento, seguiu os métodos paulinos. A percepção que tem dos centros estratégicos é caracteristicamente paulina. Uma vez estabelecida nesses centros as igrejas vão rapidamente implantando outras nos territórios circunvizinhos. Paulo foi o líder daqueles, que em sua época, "viraram o mundo de cabeça para baixo, por Jesus Cristo", o mesmo está acontecendo atualmente com as igrejas das Assembléias de Deus, no Brasil. (1967)

III

UTILIZAÇÃO NATURAL DE PRINCÍPIOS INDÍGENAS

1. Método dos Primeiros Missionários. 

Os primeiros missionários pentecostais chegaram ao Brasil sem nenhuma ajuda financeira de Juntas de Missões ou de outras fontes. Tinham de exercer alguma atividade remuneraria para pagarem as despesas até que as igrejas pudessem sustentá-los financeiramente. Com esse exemplo, a nova igreja logo assumiu iniciativa própria. Não precisou de recorrer a subsídios do Estrangeiro. No princípio os missionários pioneiros sofreram privações, dificuldades e provações, mas como resultado, conseguiram um padrão autóctone e auto-suficiente. Tornou-se um sistema padrão de funcionamento para todos os ministros nacionais ordenados que começaram a aparecer. Nessas circunstâncias, naturalmente, os ministros missionários e os nacionais ficaram em alerta com relação "às áreas de grande potencial", Onde se localizavam as pessoas capazes de uma resposta ao chamado, e onde poderiam obter o maior êxito no menor espaço de tempo. Fez-se sentir a necessidade de um número suficiente de membros a fim de pagar o salário do pastor, necessidade, que permanece até os nossos dias.

2. Educação Administrativa Baseada em Princípios Bíblicos. 

Desde o início era importante que os padrões bíblicos de administração fossem ensinados a cada novo crente. Dava-se ênfase às ofertas do Antigo Testamento e à ordem de Deus para ser trazido regularmente o dízimo do Senhor. Isto era ensinado de modo inflexível. Além do mais, as necessidades das igrejas em crescimento, criaram novas exigências de "graça da liberalidade". Os membros e novos conversos, diante das necessidades, davam ofertas, contribuíam para a construção da nova igreja, para o sustento pastoral e para uma obra evangélica ampla.

3. O Crescimento Produz Independência Econômica. 

O índice de crescimento assegurou-lhes a independência financeira, e a casa do Senhor tinha o suficiente para atender a todas as necessidades. O problema administrativo não é causa de frustração a uma igreja em crescimento e espiritualmente viva. Os membros, de forma alguma eram ricos, mas obedeciam ao Senhor, praticando o dízimo. Os princípios originais da terra, utilizados, nasceram da necessidade da situação.

IV

EVANGELIZAÇÃO VIGOROSA, ESPONTÂNEA 

E CONSTANTE

1. Todos Têm Alguma Coisa a Fazer. 

A propagação do Evangelho implica na mobilização de todos os membros da

igreja. Na Assembléia de Deus todos têm alguma coisa para fazer. Quem entra numa igreja da Assembléia de Deus não fica muito tempo corno mero espectador; todos os membros participam dela, ativamente. Durante o culto, espera-se que todos orem, dêem testemunho de como Jesus Cristo agiu em suas vidas, e cantam de modo que toda gente ouça. Quantos sabem tocar um instrumento têm um lugar na Banda da Igreja. Espera-se que os visitantes digam uma "palavra" aos irmãos. Se hesitam, já sabem tratar-se de pessoa, que provavelmente não é crente. Espera-se que todos cresçam e tenham uma vida de santificação, separados de todas as manchas e estigmas do mundo. Todos devem aprender a ler, de forma que possam ler e estudar a Bíblia por si mesmos. Todos têm alguma coisa a fazer.

2. O Programa Semanal é Levado ao Cabo com Decisão. 

A maioria das igrejas possui um programa semanal bem dividido, os próprios membros encarregam-se de reuniões semanais, realizadas em vários bairros da cidade, onde moram. Às vezes, realizam reuniões nas ruas, outras, fazem reuniões informais cheias de entusiasmo, em casa dos crentes. Realizam cultos de reavivamento nas igrejas. Os avisos são dados todos os Domingos, na Escola Dominical, nos cultos à noite, e às vezes, o programa é impresso e distribuído largamente. As tarefas dos pregadores leigos são feitas por designação, e o programa semanal é seriamente realizado através do plano "A Igreja em sua casa". Os vizinhos são convidados a tomarem parte nas reuniões, nas casas, e muitos se entregam a Jesus Cristo, ante o apelo dos zelosos pregadores leigos aos que ainda não estão salvos.

3. O Sábado à Noite é Bem Aproveitado. 

A noite de Sábado é a segunda mais importante da semana. Faz-se um esforço especial para finalizar-se o trabalho da semana com um grande culto à noite. Muitas vezes, o sábado é utilizado para cultos especiais de evangelização, depois dos quais as pessoas, que desejam receber o batismo do Espírito Santo podem permanecer na igreja, esperando por essa "experiência pentecostal". Ficam muitas vezes, até à meia-noite, à espera do "batismo".

4. Os Cultos de Domingo São o Clímax da Semana. 

Domingo é o grande dia da semana, de grande reunião de "crentes" no local em que o culto se realiza, seja no salão alugado ou na ampla igreja. A Escola Dominical funciona na parte da manhã, terminando geralmente, com o sermão do pregador, quando todos se reúnem depois da aula. A ordem do dia é oração fervorosa. Todos ouvem uma exortação sincera e um apelo profundo para que façam bons propósitos antes de irem à casa, almoçar. Quando a Escola Dominical funciona na parte da manhã, há geralmente, um culto à tarde, de duas a três horas, para todos os "crentes" e visitantes. Depois os "crentes" têm de voltar à casa para jantar, e logo tanto eles como os visitantes se dirigem ao culto, para encontrarem um lugar.

Esse culto é o clímax da semana. Como de costume, a banda executa vários números especiais. Os "crentes" dão testemunho contando como foram salvos, curados, perseguidos, abençoados ou como receberam uma resposta especial para suas orações. Os convidados especiais apresentam a "palavra do Senhor" para os "crentes". Há unta hora em que se solicita aos visitantes se apresentarem, dizendo de onde vêm. Um canto entusiástico e ritmado é característico do culto. Todos se unem numa onda de oração, em uníssono, elevando suas petições a Deus, em voz alta. O sermão da noite, geralmente é acompanhado de améns", "aleluias" e "Glória a Deus". O líder faz um convite a todos quantos o desejarem, que se apresentem à frente. Isso é, provavelmente, o resultado do trabalho semanal, realizado nos vários bairros da cidade. São dados

os avisos para a semana seguinte - segue-se a oração e bênção final, e então o culto dominical noturno termina, mas muitos amigos cristãos reúnem-se em seus lares para uma refeição especial de Domingo. Muitos não tiveram tempo, durante o dia, para comer, correndo de um culto para outro, e a dificuldade de condução certamente não lhes permitiu irem à casa para almoçar ou jantar! Os antigos permanecem juntos até bem tarde, separando-se após um íntimo círculo de oração, quando se ajoelham e pedem fervorosamente a bênção do Senhor para a obra da semana seguinte.

O espírito da Assembléia de Deus, onde quer que esteja localizado, é vigoroso e contagiante no que diz respeito ao testemunho do Evangelho. Dada a zelosa dedicação dos líderes e dos membros da igreja, à evangelização, esta se processa sempre numa expansão espontânea.

V

DEPENDÊNCIA DA LIDERANÇA LEIGA

1. Oportunidade de Todos Serem Líderes. 

Esse ciclo de expansão espontânea depende de sólida liderança espiritual, tanto de elementos leigos quanto de ordenados. Todos têm oportunidade de ser líderes. Há, na Assembléia de Deus, vários níveis de liderança, mas aqueles que possuem os dons naturais e os utilizam, alcançam o grau mais elevado de liderança na Assembléia. A seleção dos líderes é feita na base de suas qualidades espirituais. Dá-se muito valor aos dons do Espírito Santo.

2. Dons dos Líderes Vistos em Obra e Testemunho Reais. 

Os pastores ordenados ficam sempre em alerta para descobrirem pessoas, que manifestem aquelas qualidades de liderança. Dá-se aos futuros lideres, oportunidade para fazerem uma prova do chamado do Senhor, no programa geral da evangelização. São '"testados" no trabalho da igreja, pois crêem que o chamado divino tem realmente valor, quando os dons divinos são usados com êxito, em sua obra.

3. Treinamento Feito em Níveis Populares. 

O senso de vocação dos que assim foram provados, é grande. Essas pessoas recebem atribuições especiais para trabalharem com pequemos grupos, em bairros, povoados e pequenas cidades. Há um período de treinamento básico. Alguns se responsabilizam pela nova obra em distritos suburbanos. Recebem alguma ajuda financeira, mas raramente subsídios. Devem sustentar-se e confiar no Senhor. Se o Senhor os chamou, Ele há de atender às suas necessidades financeiras. Em ocasiões especiais, os pregadores leigos são chamados aos centros maiores, e têm dez dias ou mais para estudo especial da Bíblia, tempo para orar e consagrarem-se novamente. Cada três meses, devem receber esse treinamento, como ocorre na Assembléia de Deus, em Belo Horizonte, para os pregadores leigos, que trabalham no norte do Estado de Minas Gerais. Há muitos tipos diferentes de treinamento, nas várias partes da grande denominação, espalhada por todo o Brasil, mas normalmente, o treinamento é feito ao nível educacional do pregador leigo, sendo extremamente prático; pois ele volta a pôr em prática, o que aprendeu. Depois de um tempo suficiente ao pregador para praticar em seu campo de trabalho, decide-se quanto à sua habilitação para ser ordenado. A ordenação, em geral, é administrada logo que os dons espirituais são provados em testemunhos de sacrifício e em trabalho frutífero. 0 treinamento continua até que esteja em condições de reunir seus próprios líderes leigos num programa semelhante, começando por sua vez, o processo de treinamento destes para realizarem a obra para a qual o Senhor os chamou.

VI

ORGANIZAÇÃO SIMPLES DA IGREJA: UMA AJUDA AO SEU CRESCIMENTO

1. Organização da Igreja Local. 

Espera-se que cada congregação local se constitua num corpo independente e tenha colaboradores, de acordo com as habilitações especificadas no Novo Testamento. O pastor tem grande responsabilidade na condução espiritual da igreja. É o líder espiritual, a quem é confiada a orientação e o progresso da Igreja, tendo por tarefa principal a mobilização de testemunhos. Deve ter discernimento, visão e coragem. Mas isto não quer dizer que ele tome tudo em suas mãos, e exercite suas prerrogativas como um ditador, antes é ele um mensageiro do exército do Senhor, delegando autoridade de tal modo que a sua congregação se torne um instrumento móvel e flexível para expandir-se pelas

casas em redor, nas vizinhanças, nas vilas e cidades. Tudo isto exige arrolamento e treino de líderes, que possam treinar outros no importante trabalho de pregar o Evangelho a toda criatura .

É verdade que muitas igrejas da Assembléia de Deus têm tomado o aspecto de "igreja-mãe". Têm sido dirigidas por pastores de personalidade forte e individualistas (o pastor presidente). Em muitos casos a autoridade final permanece com o pastor-chefe. Contudo, o grupo conhecido como ministério, que se constitui dos obreiros principais com a classificação de diáconos, parece estar exercendo maior influência em assuntos executivos. 

2. Uso do Regulamento.

Afim de chegarem a essa organização simples, em toda a denominação, é amplamente utilizada uma pequena publicação denominada “Regulamento”, em toda a América Latina, e cada vez mais no Brasil. Foi primeiramente escrita em Espanhol, em 1932, por Ralph D. Williams e Francisco Arbizu, em El Salvador, América Central. É utilizada, principalmente como guia para aqueles que estão procurando tornar-se membros da Assembléia de Deus, e em Inglês tem o título de “Standard of Christian Doctrine and Practice”. Esse manual fornece a todos os líderes leigos, um padrão simples a ser seguido, e certa uniformidade nos assuntos essenciais de doutrina e prática. Melvin Hodges afirma que esse "Regulamento" ajudou grandemente a formação de igrejas sólidas e seu subseqüente crescimento.

3. Apela a Pessoas Humildes. 

Esse tipo de organização adapta-se às pessoas humildes da massa populacional. A organização simples da igreja torna-a informal. O informalismo de um culto de adoração pentecostal típico também faz com que as pessoas humildes se sintam à vontade. Atende às suas necessidades psicológicas. A igreja é uma comunidade de convictos, que se dedicam seriamente a comunicar essa convicção. A intensidade de sua dedicação e convicção pode ser sentida no canto, nas pregações, nas orações, nos testemunhos e nas decisões de conversão.

4. O Ministério Está ao Nível do Povo. 

Os pastores ordenados nunca se separam das formas de pensamento, de cultura e de costumes do seu povo. Os que exercem a função pastoral falam a língua do povo, pois vieram desse estrato social e conhecem as necessidades dos membros Ia igreja. Os crentes, por sua vez, respeitam seus líderes e dão valor aos dons espirituais, que lhes foram concedidos pelo Espírito Santo em beneficio e para edificação do "corpo do Cristo". Não existe um abismo entre os leigos e os pastores. Não há nessa igreja, formalismo rígido. Os líderes fazem com que todos os membros participem do trabalho. O segredo do crescimento está na medida em que os líderes são capazes de recrutar os membros em todas as fases da obra, através da simplicidade de organização da igreja .

5. Os Humildes Atingem Status Social Mais Elevado. 

Na congregação das Assembléias de Deus há um constante desafio para uma vida melhor. É preciso aprender a ler, encontrar um modo de educar os filhos, de ser econômico, de viver com simplicidade, de manter elevado nível espiritual. Com a renúncia aos vícios antigos e dispendiosos, a vida de todos muda para melhor. Algo acontece, e eventualmente esses cristãos acabam conseguindo uma posição melhor na estrutura social, especialmente quando os filhos podem ter a oportunidade de instruir-se, seguido vocações respeitáveis, que podem proporcionar boa remuneração e salários mais elevados.

6. Os Migrantes Encontram Calorosa Recepção Nas Igrejas.

As populações, que migram, parecem ser atraídas pelas igrejas da Assembléia de Deus. Aí recebem as boas-vindas e imediatamente se sentem à vontade. Antes do início do culto, os "irmãos" ficam ansiosos para saber de onde vem o visitante, onde está hospedado, para onde vai e se ele é "crente". Após o serviço religioso, tratam-no de modo amigável e comumente ele volta outra vez. As vezes recebe uma visita  e é convidado a participar de alguma reunião íntima, que se realiza em casa de um dos "irmãos". Os visitantes que se sentem à vontade respondem ao chamado algum Domingo à noite !

Fraternidade é força de atração. A fraternidade das Assembléias de Deus traz em si uma carga de testemunho contagiante ao homem comum do Brasil. É certo que nem todos os visitantes unem-se aos "crentes" da Assembléia de Deus, muitos porém, o fazem.

VII

A EXPERIÊNCIA PENTECOSTAL FORNECE UMA REALIDADE PARA A VIDA CRISTÃ

1. Todos São Levados a Buscar o "Batismo". 

Quando uma pessoa se decide, diz-se que deu o primeiro passo. É batizada por imersão, torna-se membro comungante ou completo. Fazem-no logo ver a autoridade da Bíblia quanto ao "batismo do Espírito Santo", sendo levado a buscar essa grande bênção. Dizem-lhe como pessoas derrotadas em sua vida pessoal, após receberem o "batismo", venceram, transformando-se inteiramente. Há hora e locais adequados, onde os que estão buscando ou esperando ser batizados, se reúnem e esperam com seriedade esta "experiência pentecostal".

2. Os Líderes Conhecem Quem Possui a “Experiência Pentecostal”. 

Geralmente, depois do culto, os pastores e líderes orientam essas pessoas ajudando as novas irmãs e os novos irmãos a receberem o "dom". É uma experiência com certas características definidas e, quando alguém passa pela mesma, o pastor e os líderes ficam sabendo imediatamente. Os cristãos que têm a "experiência" tornam-se boas testemunhas de Cristo e são zelosos em seu testemunho e em sua vida diária.

3. Resultados Dessa Bênção. 

Esta experiência única na vida é a comprovação de um contato real com Deus, através dessa manifestação do Espírito Santo. Dá à experiência espiritual um toque de realidade. Sentem aqueles, que a têm, segurança de que podem aproximar-se de Deus em oração, e isto dá-lhes o desejo de orar mais, que as respostas virão certamente. 

O batismo do Espírito Santo pode ser melhor compreendido no local onde ocorre. Quando começam a buscar o Batismo do Espírito Santo, dizem-lhes que devem desejar desistir de qualquer coisa, renunciar a pecados ocultos, querer fazer o que Deus revelar-lhes que deve ser feito, em suma, devem chegar ao ponto de assumir um compromisso total. Sempre encontram outras pessoas, que já passaram pela mesma experiência, e geralmente há alguém liderando o grupo e que conta ao "noviço", o que deve ser feito. 0 grupo ajoelha-se e começa a orar com fervor, falando francamente com o Senhor. Buscam a plenitude do Espírito através de uma adoração desinibida. Usam muitas vezes a repetição de frases-chaves em ritmo crescente. O grupo continua, e se o "noviço" for bem sucedido, conseguindo receber o "batismo", o grupo o percebe e o acompanha com a mesma intensidade emocional e o volume de voz. Se o "iniciado" não for bem sucedido, então o ritmo decresce e há uma calma temporária na reunião que comumente continua com gemidos, silêncio para reflexão e repetições suaves das palavras-chaves, embora todos estejam com o pensamento concentrado nos aspectos da vida, que podem estar prejudicando o progresso do novo membro, para receber o "batismo". Às vezes, o líder coloca as mãos sobre a cabeça do iniciado proferindo fervorosa oração em voz alta em favor da pessoa. O mesmo líder talvez lhe diga baixo, que continue usando as expressões: “Em Nome de Jesus”, “aleluia”, “Obrigado Jesus”, “glória a Deus”. Alguém pode ser especialmente iluminado para fazer uma oração inspirada que deixe o grupo todo novamente em expectativa, e assim se dê o “batismo”.  Pode acontecer que o noviço comece a pronunciar algumas frases ininteligíveis aos demais, e nesse caso aumenta o entusiasmo do grupo, e a atmosfera sobrecarrega-se de gritos até atingir o ponto máximo com uma salva de gratidão de todos pela concessão da “promessa do Pai” ao crente mais uma vez. Essa é a "última chuva" divina, derramada pelo Espírito Santo, recebendo mais uma pessoa o batismo do Espírito Santo. Todos estão exaustos, mas felizes, com paz interior e seguros de que Deus é uma realidade, e que todos os homens e mulheres podem conhecer a plenitude do Seu poder, através do "batismo de fogo". 

Os cristãos, que passaram por essa experiência, em geral ficam profundamente abalados . Os velhos hábitos e vícios são abandonados com novo entusiasmo. Têm o que contar. Aconteceu-lhes pessoalmente. Sabem do que estão falando. Têm um testemunho do que Deus fez por eles, e querem que outras pessoas o saibam. Devem ajudar outras pessoas a conseguirem a bênção, tornando-se membros de pequenos grupos como o acima descrito. O batismo  pode manifestar-se de muitos modos, o importante porém, é que se manifeste. Quando isso ocorre, a pessoa torna-se "participante" da expansão do plano e dos propósitos redentores de Deus para Sua Igreja nos últimos dias.

CAPÍTULO XI

IMPLANTAÇÃO DA IGREJA 

BRASIL PARA CRISTO

Manoel de Melo (o fundador da Igreja Brasil para Cristo, já falecido)denominava-se a si próprio, o "missionário", e recusava-se a ficar estabelecido num lugar durante muito tempo, porque seu ministério era essencialmente, o de realizar reuniões evangelísticas com a massa, pelo Brasil todo. Servia-se do programa de rádio para coordenar seu comparecimento em diversos lugares. Seu trabalho de dirigir essas reuniões de grande número de pessoas assemelhava-se a de um diretor artístico de grandes espetáculos. Nenhum brasileiro dirigia grandes multidões como o fazia este valente e ardoso pernambucano, Manoel de Meio.

Antes de conquistar essa posição, foi construtor e pregador leigo da Assembléia de Deus, em Pernambuco, e não sonhava que um dia chegaria a falar a um número tão grande de pessoas. Durante muitos anos trabalhou como pastor da igreja da Assembléia de Deus, no Estado de Pernambuco. Tinha o dom de evangelista.

1. Aumento da Sua Popularidade Como Evangelista. 

Seus dons evangelísticos logo lhe proporcionaram grande número de adeptos em Pernambuco e São Paulo, e depois nos outros Estados. Campanhas evangelísticas bem sucedidas ensinaram-lhe valiosas lições, dando-lhe uma sólida experiência. Não tinha muita instrução, mas aprendeu rapidamente, pela experiência. Fez muitos amigos, trabalhou arduamente, buscou o Senhor com diligência, em oração, e sua popularidade cresceu.

Várias campanhas realizadas em São Paulo; Rio de Janeiro e outros grandes centros urbanos do Sul do Brasil puseram-no em contato com pastores pentecostais das grandes cidades. As divergências de opinião, de tempos em tempos, com esses homens, levaram-no a tomar uma importante decisão. Abandonou a Assembléia de Deus.

Um de seus amigos era um pastor pentecostal, ligado à "Four Square Gospel Church" (Igreja do Evangelho Quadrangular", que teve origem na Califórnia do Sul com Aimee Semple McPherson). No início da década de 1950 este grupo estava fazendo grandes campanhas de cura, na cidade e no Estado de São Paulo. Manoel de Melo juntou-se a esse grupo, tornando-se um dos jovens e promissores pastores brasileiros da "Tenda Divina". Algumas vezes, havia cinco reuniões simultâneas, em tendas, e essas campanhas tornaram-se o assunto de conversa entre as classes trabalhadoras, de São Paulo. O povo clamava por essas entusiásticas reuniões de cura, e mesmo as exigia, enquanto fatos notáveis aconteciam apesar da crítica de todos os lados.

Aos Domingos, realizavam-se reuniões especiais nos parques e nas grandes praças, reunindo-se grandes multidões para ouvir as pregações de Manoel e do grupo de pastores, que sempre o acompanhavam. Era comum haver multidões de

mais de cem mil pessoas. Houve ocasiões, em que a multidão ultrapassava duzentos mil pessoas. Bastava apenas um sistema de microfones portáteis e um conjunto para tocar ou cantar música bem viva para atrair a multidão, e o sucesso estava garantido. Tais campanhas atraiam especialmente as classes operárias humildes de São Paulo e dos bairros periféricos. Claro está que devia haver uma forma de consolidar os resultados dessas reuniões evangelísticas, realizadas ao ar livre, uma vez que ultrapassavam as melhores expectativas de Manoel de Melo e demais pastores e pregadores.

2. Figura Controvertida.

Manoel de Melo tornou-se logo um dos pastores mais populares dessas campanhas de tendas; sendo o favorito das grandes massas. Os pastores das denominações    tradicionais ficaram alarmados, porque as igrejas estavam perdendo membros. Algumas até cindiram-se devido às discussões doutrinárias e às implicações conflitantes da "cura divina", e do "falar línguas estranhas".

O Rev. Manoel de Melo transformou-se em figura controvertida nos círculos evangélicos desde que conquistou tamanha popularidade. Os católicos encaravam-no como um líder popular inovador e perigoso. Perseguiram suas reuniões ,seu ministério pelo rádio e suas campanhas políticas, da forma mais exacerbada .

Líderes políticos começaram a desconfiar de que ele invadiria o seu campo. Fizeram-se pressões políticas sobre os setores eclesiásticos, evangelístico e político de sua atividade.

Muitos evangélicos, de todas as denominações, relutavam em aceitá-lo como um dos seus, em virtude de algumas das dificuldades e controvérsias, em que Manoel de Melo esteve implicado, durante os poucos anos de sua atividade, quando conquistou as massas. A objeção mais forte provinham das diferenças doutrinárias. 

Contudo, todos reconheciam em Manoel de Melo, um grande evangelista, que apresentava Jesus Cristo do um modo claro, dentro da estrutura doutrinária evangélica. 

3. Seu Programa de Rádio Apela aos Brasileiros. 

Em meados da década de 1950, começou ele a fazer experiência com um programa de rádio matinal. Seu modo popular e rústico alcançou êxito entre grande número de ouvintes dos lugares mais longínquos. Utilizou-se do tipo de música evangélica, popular no interior brasileiro, de ritmo marcado com os pés, pregando uma mensagem evangélica simples e clara. O rádio tornou-se a voz do Missionário, para anunciar suas campanhas, reuniões e cruzadas por todo o Brasil. Bastava anunciar no rádio que o missionário Manoel de Melo estaria em determinada cidade, em tal lugar a tal hora, isso era suficiente para garantir a reunião de grande massa popular. Diferentes cruzadas foram assim divulgadas, obtendo os mesmos resultados grandes multidões aguardavam a chegada do dinâmico pernambucano, para vê-lo e ouvi-lo. Anunciavam-se curas miraculosas pelo rádio, e por esse meio também faziam-se orações pelos casos difíceis. Um jovem pastor caiu de trinta metros de altura, ficando inconsciente durante quase um mês, mas todos os dias Manoel de Melo dava nova esperança aos seus ouvintes, orando pela recuperação do pastor, em estado de inconsciência. Realizou-se o milagre. O jovem pastor recobrou os Sentidos e levantou-se para Continuar a pregar O Evangelho! Apoiando-se em Manoel de Melo, subiu ao púlpito, numa segunda-feira à noite. Era uma resposta visível às orações. Muitos outros haviam sido curados, juntando-se todos num culto de ação de graças por essa vitória.

4. Escritório no Centro da Cidade Torna-se um Centro de Movimento. 

Mas chegou logo o momento de o missionário Manoel de Melo ter uma espécie de estabilidade no seu ministério. Alugou um escritório próximo do conhecido edifício do jornal "O Estado de São Paulo", e ali podia atender a seus ouvintes e orar com eles sobre seus problemas tanto materiais como espirituais. Era o centro e o quartel-general do movimento que Manoel de Melo denominou "Brasil para Cristo", uma grande cruzada evangelística para conquistar o Brasil para Cristo .

Montou uma livraria na parte da frente de seu escritório central. Um antigo missionário da Assembléia de Deus, Erik Aldor Petterson, vindo da Suécia, e que havia criado uma grande igreja da Assembléia de Deus em Salvador, na Bahia, deixou a Assembléia e uniu-se a Manoel de Melo, encarregando-se da livraria e do treinamento de moços, que estavam pastoreando as igrejas que iam surgindo por toda a cidade e todo o Estado de São Paulo. Muitos pastores brasileiros procuraram o missionário, ligando-se ao movimento, colocando suas jovens igrejas na organização eclesiástica, que surgia como uma cruzada, com o nome de "Brasil para Cristo". Todas as segundas-feiras havia reuniões com crescente número de pastores, que vinham a São Paulo a fim de orar e receber aconselhamento do missionário e também para assistir ao culto à noite.

Todos os dias, às seis horas da tarde, muitas pessoas, após o trabalho, passavam pelo escritório central, para uma pequena sessão de orações e curas, comparecendo Manoel de Melo, diariamente a essa reunião para dirigir o grupo, numa oração fervorosa para curar e abençoar.

Depois que seu primeiro templo foi demolido, por ordem do Prefeito de São Paulo, Manoel de Melo alugou e reformou um grande armazém, situado à Rua Tuiuti, 1547, no Tatuapé. Atualmente (1967) a igreja comporta 5.000 pessoas sentadas e aproximadamente 2.000 em pé. Todas as segundas-feiras aí se realiza um culto regular. "Chegue cedo ou não conseguirá sentar-se", eis o conselho dado por algumas pessoas no escritório central. Os fins de semana são reservados para reuniões ao ar livre, em locais diferentes, na cidade e no Estado de São Paulo, Pelo rádio, o povo descobre com facilidade, onde serão realizadas as reuniões.

5. Programa de Rádio e Ministério que Aumentam Sua Popularidade. 

O rádio constitui-se num dos meios pelo qual o “Brasil Para Cristo” conseguiu assegurar um número tão grande de adeptos. Segundo estimativas de Manoel de Meio, o número de ouvintes de seu programa de rádio, em todo o país, era de cinco milhões (isto em 1967). A estação de rádio de que se utilizava em São Paulo era das mais poderosas do país, possuindo um número de freqüências de ondas curtas, que alcançam o mundo todo, o missionário não gostava de preparar seus programas radiofônicos com antecedência, gravando-os; preferia estar presente todas as manhãs, às 6 horas para uma apresentação "ao vivo". Seu programa não tinha nada de elaborado, era feito com toda a naturalidade. Apresentava músicas evangélica, do tipo mais popular. Os números vocais eram acompanhados por violão ou acordeão, com muito ritmo. Manuel de Melo tomava como objeto de suas pregações, acontecimentos recentes, fatos políticos, escândalos nacionais, e outros temas de interesse popular. Ocasionalmente, tomava um assunto, que provocava inquietação, a fim de realizar uma típica cruzada Manoel de Melo. Ele não tinha medo de entrar no campo da política para denunciar atos sórdidos, expondo-os, citando nomes e clamando por reformas. E assim prosseguia, mostrando que, não obstante, o caminho do Evangelho constitui-se na melhor e única solução.

6. Planos Para a Construção do Maior Templo do Mundo.

Manoel de Melo sentiu, em suas orações, meditações e vigílias solitárias, que Deus o estava chamando, não para construir outra igreja simplesmente, mas, para construir o maior templo do mundo. Originado do desânimo de uma igreja demolida, surgiu o sonho de uma igreja que comportaria 25.000 pessoas sentadas, e que se tornaria a Igreja-Mãe do movimento "0 Brasil para Cristo", cuja crescimento estava sendo tão rápido.

0 Missionário voltou a seu Estado natal, Pernambuco, para contratar um seu amigo, conhecido construtor do Nordeste, trazendo-o, juntamente com sua equipe de trabalhadores, a São Paulo, a fim de encarregar-se da construção do enorme templo. 

Atualmente o templo abrange uma área aproximada de doze mil metros quadrados. Inclui um santuário com a capacidade para 25.000 pessoas sentadas. Há 46 cômodos diversos, com grande biblioteca, livraria, barbearia. 

Manoel de Melo afirmava que o objetivo não era simplesmente o tamanho, mas sim o enorme número de pessoas, que se reuniriam nesse templo para ouvir a palavra do Senhor, e encontrar o Salvador. Achava ele que as pessoas simples do Brasil, precisavam deste símbolo de poder. E estava convencido de que sua campanha pela justiça social, democracia honesta e liberdade religiosa, requeria uma figura em torno da qual, a minoria evangélica pudesse reunir-se, os cristãos europeus e norte-americanos deveriam deixar o etnocentrismo de lado e apoiar a utilidade desse imponente edifício, considerando a situação real dos evangélicos - especialmente os pentecostais - no Brasil. Os cristãos estrangeiros, presos à sua cultura de origem, não deveriam chegar à conclusão precipitada e superficial de que tamanho é mal necessário. A capacidade de Manoel de Melo reside exatamente no fato de encarar a grande nação brasileira como um todo e de por o Evangelho em ação em todo o país. Portanto, ele constrói uma igreja, à altura da magnitude dos fatos com que se defrontam a Terra e a Igreja. Quem ousaria dizer que não foi o próprio Deus, quem conduziu Seu obediente servo numa direção ou que o sonho dessa majestosa casa de adoração não tenha tido origem divina?

Em 1955, após a separação de viários grupos ligados às reuniões nas tendas, patrocinados principalmente pelo "Four Square Gospel Church" (Igreja do Evangelho Quadrangular), o grupo que parecia ser mais forte era o de Manoel de Melo e seus companheiros. Em março de 1955 esse movimento tomou forma própria, como "0 Brasil para Cristo" e, desde então, tem crescido muito rapidamente. 

7. Organização e Administração.

A julgar pelas aparências, o movimento “O Brasil para Cristo era uma organização centralizada em torno de um homem. Com efeito, as diretrizes eram (e o são) estabelecidas por uma Junta de Diretores, constituída de oito a treze pastores, a qual também determina o curso, que o movimento deve tomar, mas supõe-se que normalmente, o braço forte era Manoel de Melo. 

Manoel de Melo consentiu que o movimento crescesse em torno do seu magnetismo pessoal, e de sua personalidade. Em face disso, comenta William R. Read ainda em 1967: “Aí está o maior problema dessa igreja nova. Pode acontecer que algum dia surjam lideres do movimento, que possuam a mesma qualidade de exercer atração sobre o povo. Muita gente crê, que já existem outros assim. Na verdade, é bem provável que, entre meio milhão de adeptos, possam encontrar-se outros homens capazes; mas ainda é meio cedo para termos certeza disso. Certamente poderá surgir uma organização mais definitiva, que oferecerá representação mais sólida e mais flexível para aumentar o crescimento da Igreja”.

8. Finanças. 

Como paga o movimento suas contas? É preciso pagar a despesa com o programa radiofônico, o aluguel do templo e dos escritórios na cidade, a manutenção das obras sociais antes mencionadas e muitas obrigações financeiras desse grande empreendimento cristão. 0 dinheiro provêm de várias fontes.

Em primeiro lugar, o ministério feito pelo rádio constitui-se numa fonte de ajuda financeira suficiente para pagar os salários dos membros do movimento, cujo trabalho é remunerado, e o aluguel do escritório no centro da cidade. Foi criado um fundo geral, que provê a essas despesas, empregando-se o restante na construção de prédios, bem como em outros projetos ou em qualquer atividade, que necessite de fundos.

Em segundo lugar, as ofertas dos cultos de segunda-feira também são enviadas para o fundo geral. As ofertas de algumas semanas são muito generosas, “mas não verificamos a existência de nenhum relatório financeiro, que demonstrasse a quantia exata, provinda dessa fonte”.

Em terceiro lugar, as coletas são feitas de tempos em tempos, nas reuniões especiais - nem sempre, porém, isso acontece, pois muitas vezes, não é conveniente solicitar auxílio nessas reuniões.

Em quarto lugar, existem as subvenções governamentais para escolas, orfanatos e outras obras sociais, que provêm de órgãos federais, estaduais e municipais. Suas ligações políticas, interesses e candidatos de Manoel de Melo, fazem com que entre dinheiro para esse fundo geral.

Em quinto lugar, algumas vezes angaria fundos por meio de campanhas especiais, como por exemplo, comentava Read “a que se realizou para a compra de 25. 000 cadeiras para o novo templo. Conforme vai entrando o dinheiro para aquela finalidade, um grande termômetro colocado no escritório central sobe um ou dois graus. Até o momento, "0 Brasil para Cristo" possui 7.000 cadeiras já pagas e a cada mês, a campanha aumenta em entusiasmo. Há sempre campanhas desse tipo. Sem dúvida, a maior é a campanha pró-construção da maior igreja mundo”.

Manoel de Melo vivia muito modestamente, num apartamento alugado, no centro de São Paulo, mobiliado ao gosto comum brasileiro, sem luxo. Sua mulher era hábil rendeira, tendo várias moças, que trabalhavam com ela em casa, fazendo belas peças de renda, de que se faziam toalhas de mesa, colchas, cortinas, etc. Com essa indústria doméstica ela auxiliava nas despesas da casa. Manoel de Melo recebia um salário mensal, do fundo geral. Ganhou uma Kombi Volkswagen, que usava para o seu trabalho. As despesas do carro também saiam do fundo geral. Procurava ser econômico e tomava todo o cuidado, quando se tratava de dinheiro do fundo, a fim de evitar rumores que pudessem vir a prejudicar o bom nome do movimento.

